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O cdnielho ílicctor da^U-íiíi) CONSRPVA 

1 DOU jalgando coiiveiiientu roconiraomlar 
003 oleitorc3 câiiaemilores (WmODicipiQ da 
rapíÍBl^üa n'Ómof'flori76k^EÍÍtiííÍígS#põntíS'os' 
que devera sor escolhidoi para vorcadoiies o 
juÍEes depat nas aloiçiJea do dia ^1.' .do Jilho. 
proximo, ■■confecciõhoa a sQguüite lisivdc 
candidatos,.para os quaos pode' o -ap;,.ò ilc 
todos os seus ümigos politiuós : 

PARA VEREADORES 

* 

1 DB- ANTôNIO PEüTO DO IÍBOO FKBIT.^S, pro- 

prietário. '' 
2 ALFERES JOãO AKTONIO RIBEIRO'DE LIM\. 

negociante. i 
3 DR.--I.tiz RODRIGUES EEIIIIEIRA, proprie- 

tário. 
4 DRI PAIJLò EOYDIO DE OLIVUIRA CAUVA-. 

Luo, advogado. 
"   5 -DR. AQUILINO LEITE DO AMARAL COUTINHO, 

advogado. 
6 DR. MANOEL ANTOKIO. DDTRA RODRIGUES, 

advogado. 
.   *.-,7-,C0MMKNDADOR JOAQUIM FüRNANOBS CASTI- 

■ %■ MHO SOBRINHO, proprietário. 

•t 

■a 

^rv '■■■   :^    \ ■-.:■■■■■ -m    ■■-,„, •-ír-'?!?' >sH.'■■'   1    ■,„'", 
PARA JUIZES DE jPAZ 

ca (lo. [iárccór da coimnissSode podures da 
cnmaradosdepi),tã.^03 soüreã ckiciEo do 4' 
dislricto desta píovincla.    ■. "'.,. ''   ■''■.-. 

■* O illusti'ii.o :BÍloncioso- (li'piilrtdo;. paliK- pri- 
neiio di3ti'ictp,-.si nfío*. ciiltlva.. ai^rjicioíioü; 
pflilameutàr.jtõdima, a somclliaiiín^do': \m-. 
loiiagenijlacoji^èíia ijim fi^lla.va nhl,prosa, sfíii; 
snheJ-òi-"tãmí|^JiiVdis.r(;'a"'y,ci'dáde,  senw''I'je^■ 

■'K 0.'pareccr..foi ■7i''i-"(j,i>it'èí ao'PiuilavSou- 
71 > escrévtoosr Abeliíwlo, 

, P iiigehuõ qüttlifiüatiTO   oni|);'Ogitdo  pelo 
sr. Abelordojurio podaria sor mais adequado a 
circuiiistaiici'a   ''  '■       ■ 

O parecei' foi favo.'av.^l—ii salier—oon- 
veniiinlc, vaiitiijoso, benigno, benevolo, com- 
placente, nUtíctuos:!, liondoso, iiiliilgeiite, 
propicio, iimignvel, condescciiduitlo, ohíe- 
quioso, protector, etc. etc, c tudo mais quan- 
to indica o adjactivn fai-Oi-acA, 

E para que mais ? 
. Para íjuc podoi'ia servir a ci'lebn*  cotn- 

missilo scTiilo paru corrigir a iiis.ibordiiiaçrto 
do independijntc eleitorado do -t» dislriclo? 

Decisão favorável, spjii ; nli'; abi Ibi a 
perspicácia do sr. Abelardo. Si csli\-os.>c vivo 
o senador Zaeharias, veria quo osr. A!>:'lar- 
do,ao cimtacto das nriiti :s e oalroi p.-ii.iifa- 
ns tem feito progressos, cjánTio merece 
nqiiellas diizlaa do liôloi qiic o illusive sena- 
dor llie reccitav;i na cnmava dos deputados. 

Quanto a decrsSo justa, isso lá «. outro 
cantar. 

Nao somos nós sõ que o dizemos. 
Ouçamos, pois, M esse respeito, a aprecia- 

ção do íHnl/o: 

« b sr. n.ili.íbona, diz o nos=o collega flu- 
minense, aprosenlou hoje á commissão, de 
aueétão digno relator, o parecer sobvc a 
eleição do 4* districío de S.   Paulo. 

rt S. ci. fundando-sc om umas razões de 
cabo de esquadra, entende que o legiti- 
mo deputado i5 o sr. Paula o Souz.i. 
- « S. cx. é cohorenle, éjusto confessal-o, 
inascolierento apenas no campo, da ^politica, 
cüjade'CÍsífo'íltóé"kii?¥é*é^r^c1ári--^'^'^-':' 

■í. 

Cliamaraos a ;^ltonçító';'i 
competontes, para a publi 
que vem hoje iiubliuatíjil 
do.-íta folha. 

l)anunciam-si}{ na 
versas abusoB c'liiesma 

.vi... 

jís^:;';íi{vt()lHilailes 
çit^íí'párfic.iili'ir, 
-■■■■íiíra ."p-iVle 

Comininiic|içr[p'd^.1mpírÍat Oi)S0i'i'atorio: 
11 HoJ.! ;n'Õ as,fílioi'ai'i>. .5? niinuÍo.5',da 

■im ':;: ■■^^*' v?^'^^^'v- 

vefOriWpirlijjon'c.iO!''-!^!- 

■rdanciaw, iHo,reciini-se,ii 

taido/lbi viíltò.Cliio de Janeiro; o cometa 
Wells, iipresuiiUndo uin'li.u^leo'do ^1'*""''' 
intúhsiflndãluminò8kcl)i;mrlàfiní'|a.;a;cauda, 
apozar de ôsíar o oúo onqttbarto porcirnwc 
(ia presença da lua, era mui. mtida'in'iiina 
üxtensiíò (te corja'iie doKc griiis'.. A-suá iii; 
clinaç;l«i.eiii rn;;abá linlia.do. lioriícinte,.o ao 
deiíar-sc o,[niicleq.'.ai-.vi.pouAo''? inclinada dò 

.f-.-....■..;• .:■.';;.■■■.. ■''■^_:...f 'í'^'^^iw^:''',;-*v.'"'''^^^^ ;imvrès"ptíéfircuIo 
■' Ofilcio it presidoncia doe!rii'aruiu-;fi"iJ,- si-friidlb ' " 
infürmoíilòdu arígcnlieiro Aaiar.;oaB'ri.vPrèiii!; airhi- 
ao o emjueiloiru I)K) obiaB.dó.con.oejloa da çadea rtn 
Silvoiras, JoüoBiplialiidB MiiiBldãíbòs casoB de ro-. 
celei'.a ultima nrBJtnçãoilo aeil,'.ítanliuclo o mais a 
lUüiiLUilo 200ÍOO) vó:» pop óicoMo^do>ürns ualo- 
rUadaa poU nicamo eDuaniioiro, é'ú|il<Tov(>lles polo 
juvarno. ' ' 'í 

— Idani, i o.iniuri ínuniclpal ílbQaelar, enonr- 
I'cgando-n de niiimUr pmcadar, docanrannid.ndo cum 
o roBpoctívo orçaiiiontn, ao3 concoHos de qua raiece 
^1 panto sobra o no Pavnhybn, jiiala a. cldnJo doBta 
anmo, podoado despendei' coni áiso:'aervifO aló a 

qiiaaliada SO'ISOOO.. -;■   ;fs''."   ' 
— Idoni, ú cRmara municipii! ilo^iBr.ngaata, oaonr- 

rosiinilu-.T dfi i'oco"níriia;aii di iioiilo" aobrs o rio .'a- 
cnicliy D alcnas cautí)-ao9 a mciain, naostruda qao 
daaaa cidadã sogiia pnrn a praviãcia do Miaaa ; pi)- 
dando.duapandei'coai Dssca amifos »té a quantia 
do l;000.5000.        ,      '      '^;p^&- 

— Ideai, a Matioel da Silva Viaana, Tcmeltaiido 
lhe a rnpia (to eontractii qiis eolcbrou'' com esta <Ii- 
rocloiin iinca o serviço do passagons na balão soli:e 
a tio Pnl-alij-ba, na villa da üacai.nai 

iivij{uillêo.s-,' n:Io Ibas^í 0-lirai',". quS.ÍiiipetlÍrú 
du.ser bem-visível a cauda. -    , 
ii'O. SI', liarão da 'J.ipaiiuma dignoiírSii 

:riij)ndiii'.-ma ainda li(^ji!' .vnribs' :t"e1ijgh\nimi]i'> 
moslran'lo qac na A''ic to ria,- Destjrro e CoVi' 
lilia foi perfeitamente visto o cometa düsdc b 
dia 15,e que apresentava um aspecto magni- 
fico. 

e As oliservaçües cspjclio.ícopicas   f'U'ani 
impossibililadas pola.í nuvens.» 

íárf 

I811I da Sé 

1 pR.JpXo BEBNARI>O DA SiLVA^  advogfldo. 

2 DB. JOAQUIM PEDRO DA SILVA, niedico. 
3 CORONEL JOAQUIM SERTóRIO, proprietário. 
4 BENJAMIN   CONSTANTE DE OLIVEIRA, pro- 

prietário. ; 

Norte da »é 

r 

1 CORONEL   GáBRIEI.   MARQUES; CANTINHO 

proprietário. 1 
SJoXoLoPES DO NASCIMENTO NoBREOA, ne- 

■gociante. I 
3 CAPIT-íO JOAQUIM  ROBERTO IÍE AZEVEDO 

MARQt!EB,. proprietário. 
4 TENENTE-CORONEL    RAPHAEL  TOBIAS  DE 

OLIVEIRA MARTINS, propri ta rio. 

Snntn Iplilf^eiitn 

1 DR. PEDRO VIOESTE  DE AZEVEDO, advo- 

Ho.   ■  i,.,—-.>..-T.-.r 
^:...,;....,      3' BRNEDICTOAUOIJBTO VIEÍBA'IÍAKBÒz.iV'prõ- 
af,'^^^:;-'' '■.'<■'' ■'priotario.    "      "■ ■"}- 
g^||'|-'/a.FitAScisdo Aí;TO> ' ■"    " ' "" 
^^/^i'jrf-''." ^ "■ "'■■goeianto. 

TONIO PBREIB,! BoRCiES, ne- 
V 

:6. 

~i ■,::;.■.■ .■.:■■■> 

í'JW^FREDERICO JO.SE- CxRDpzò DEARAIJJO- 

ttiiViigado.! AllR.\NCllES, 
2 DR. VICENTE FERREIRA Í)ASILV.\, advo- 

gado. .-. ■■^■:';'1^i\li- 
3 JESUINO J03K PASCKóáL, :propriotario 

HiW-^''-' ■ ■'■;,.■■>■■■:■";■■" .'.lí 
'"' "*      1 FHANCISCO rtt'OLiVEiRA E SiLV-v, prppfie- 

-*■    tino. *.'.'■ ■■'■:" ■■. 
2 THEOPHILO PRADO .DE AZAiinUJA, proprie- 

tário. 
3 DR. GUILHERME CAETANO DA SILVA, pro- 

prietário 

é:^^--. 

I:::.-   ■     ^^■^...■.■■>^-: 

fe   '■■■■ 

^^., 

!«E:C:OCIOS DA. FRANCA. 

O nos.ío iliustradocorreligionariodr.UlIiõa 
Cintra, deputado peio í)" districío desta pro- 
víncia, om a sessilo de 19 do corrente, da câ- 
mara dos deputados, chamon a attonção do 
sr. ministroda justiça para os factos prati- 
cados na cidade da Franca, pelo juiz 
municipal, perseguindo de modo acciüloso o 
a* labolliííodaquolle termo, com suspensSes 
successfvas, quando aliils é um dislincto 
funccionario c só tem o crime de ser con 
sprvador. 

núoa condeiiiniMioe 

Pelejuii coaoioipn! do termo do Aaipnro Taram 
remoltidos para asift cidade, aando choj.iram nnlo- 
hontom, oa rios Jeão Adriana o Fi-aueia(;a Fonoira 
Barros, oa qnaaa foram condomn.idos, om a ulluaa 
aej5üdujuiy do Amp.ira, a doze annos do priailo 
com [labulho, como incuraoano art. 193 do fodigo 
Criminal. 

Ambos osloa róaa lom oa sons nomos tSKÍslados 
nos annaoa das crimoa dEsla provinci.-i. 

■Juão Adriana o a aasaasiaodo Firmim', ollioi:il di^ 
jusliva da eidado do Amparo, a aalor d.is.foriiiion- 
toi (Io 4 piaçaa do corpo polícinl. da- poimanonloa, 
quo (am pronUol o par acjiiollo orirac. 

Ainda ealavló lembrados os no-sos loilorsa da in- 
digoicSo qua 0L|(i'8.u'am HO povo do Anipj' .ios tri- 
ma< da JíJao Adrl'ttn(), o'.qaal,  ii' muito^us(o, ; ijlo 

foij 

qnellO 
niaritalmonte, liavij niuLlos annas, dando lli0_ (ÍOíB 

punii'iladasie a abando por decopar a caüoía do 
corpo da victima. ^'   .-■ 
'  Ámboa os ti >s appelliram ''■   - ' ^flfa ^° j'"'!' 

...^... ._ .       ^mamiM'     -*—"   ., 

THESOÜRARU DE FAZENDA 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

21 de Junho • -.i 

Do Francisco Theodoro Dias, por seu pro- 
curador Jo5o Filomeno da Silva üastos.— 
Corti fique-se, 

— Dd José Victoríno da Silva, por sou 
procurador JoHo Filomeno da Silva Bastos. 
—Certifique se. 

— Do tenente graduado Tlieodoro Alvei 
Fernandes de Andrade. —Informe a conta- 
doria. ,   „ 

— Do baobarcl Carlos Carneiro do Barros 
o Azevedo, promotor publico da comarca do 
Jahú. —Passo-.so n corlidíEo pedida. 
 De Salviaco Rodrigues do Carvalho Ju- 

nior, por seu procurador o dr. Hypolito de 
Camargo.—Para poder ser attandido cum- 
pro qae solicite nesta rcpartiçSo o titulo do 
auanomeaç-loesálisraça os direitos que são 
devidos. --..-;   ..■^,-i:;,.^;=.,.^;,,(^■^:^: V :.-. ■ : 

xiikoà,i>ii:  n!Évòi!.VKR. 

Aijts-bontem, as 10 l/2f libras da noite, 
José Rodrigues, súbdito po.i-tuguaz, morador 
em uma düs casas do bacco do Barãn do An- 
loniiia, juucto ao Campo da Liíz; ouvio bater 
njanellado quarlo em qua.,^se acliava com a 
siia amaitto Mana. Braiidina da .'Conceição, 
jatiellaqiie dá parao dito i}eccó,cpei'guntar 
alguém, do lado de fbra; .si ora alli que 
morava uma  senhora X. ; 

Tendo respondido iicgativamsnto, porcobeo 
que ae tentava forgur ajimotU queolle, por 
precaução, iiaii tüiha aborto. Entretanto, co- 

■mo''iitSiSfisseffl'-do-^lRdóilé''"if3^'irará~f«Iã"raò' 
dono dá casa, cujo nome dóolararam,'foi afi- 
nal abrir a jaiiella. E,ein|mà hora o foz,por 
que rcccbco immediataraento- um tiro de re- 
volver disparado por um dosdousiudividuos 
que estavam na rua, EmboraJos(i Rodrigues 
cahisse ao cKHo com p primeiro tiro, ain- 
da dispararam es assassinos -sobre elle ura 
outro tiro, ovadindo-se immédiatamento, por 
torcm presentido, segundo julga-se, os ur- 
banos do ronda que acudiram iquclla direc- 
çito.logo que ouviram os primeiros tlroa. 

A,s balas produziram cm -.José Rodrigues 
um ferimento no poito, do lado direito, e ou- 
tro nas costas, sobre o pulmão esquerdo, fe- 
rimentos oste.s que foramclassificadosgraves 
no auto de corpo de dolicto feito pelo dr. 
Ignacio deMosquita perante o subdelegado 
da fregiioaiade .Santa Iphigenia- 

Maria Branilina também foi altingida pela 
bala do segundo tiro de revolver, no mo- 
menlo em que procurava soccorrer o sou 
amante. 

Oferimenio de Maria foi classificado levo. 
Josâ Rodrigues foi transportado logo em 

seguida para o hospital da Bcnejhencia 
Portuçuiczii. 

X'laiw 

f urrA-vins Itrnztloli'na 

Alé fim da Mnrvo,da correnlo anno, liavin sido ro 
onlliido em Londroa o om ['alii a divoisos oalabole- 
üiraontoa bancariiis, o ai'goin^o copilnl polaa ooiupa- 
ulilas concoaaionariaa daa fo^jro^yiaa braxilpirKs om 
conetruoi'ao : i;" :;■ V    - 

Great V/üstorn af Orniil Raiíiv.i?-."! Ti'~t 
Campaay'.-    .    .     .■   .   Vf.í ^   '603,500-0- 

Braiilian Imperial Central Bnjhio 1.   ,    ■. 
Company   .  ■..   :i l-H 270,3.|0-0-O . lliiilw.iy Company ,    „ 

CompagníD Gõnéralodo Chcaifiis';.;. 
du fel' BrósilieaB . 330,503-0-7 

poriJl UraaiLiao naiai ana'llOT'ji.-.-..' ...... 
vaCroí Railway Cfimpiioy:-.:>..-í.í.:OI8.30a-0-O 

Condo d'Eu líailway Company ;';, i.SJBjOo'J—O —O 
DonnTheroisCbriaiina itailwoy:'  ■ "       '  • 

-Cnmpany  .    .    .    -^  .-,,.. . v   -301.000-0-0 
Alagoas Railway Company   .  • .y ,^-30a,üOO^Oj-0 

,    ■,■■■■.:.-'*..    .'■'C;142.fl03-15-8 
A Canipi'jaic Liifiriáié-iUi Clicsiíndf fei- KII ítio 

OjwülüíÍD.VKiliavla'rqcòlbido.-aléni   (la  qaanlia 
acima moncionida.-roaii 3,338;780 fri ,  eicadontoí 
(Io capilal que ae achava oiilorisado- para levantar, 

POLICIA    ''í^í'.' 
i.ív 

20 VB JUMUO 
^-^'. ■ 

.KKfíURKIMlWTOS DESPACli.VDok PIÍLA 
/■t-liiíSlDRNCIA' .,...■. 

-:\ ■ 

íf) di 3wúo 

Da Franoiaco C. da. Almeida Moiaaa,  Bproaõnlau- 
do-sa.candidato aa olllcio de hbaitiao da capilal.—^ 
H:i!)a]:io.i9 do ooijformidado com o art. ^'', a 5P do :,' :.'■'.;.'.( 
iioc. n 8,'7(lda l5.(l0;Òa[ubi'0ilB 18âl,-:quanlii.!n>;-J>:''.'f'.,-.'-^ 
eiamB-iÍasulliqHBOÍ«,\viiÍii níio"coa-n",r.-Vaii(iiidii ■;.  '',,  -^ 

—aSSkO-fl 

Seguem boje para .ialioticabnl, aonde vilo 
responder, ao jni'j', o! segiiiutj.s réos, cuja 
presen(;a foi requisitada pelo juiz municipal 
do luriiio : Messias Fraiici.sco Fernandes, Mii- 
ri:< I into do Nas'cimcnto, .lose Antonio da 
Silva, vulgo Joié Silvério. Can-üdo Amaro 
de Assis, Franeisco Ignacio de Moraes, .loa- 
qitiin Mariano Tavares o Joaquim PuiJrü dá 
Silva. 

Acompanha-O!, uma escolta de l-'i praças 
do corpo policial do permanentes. 

.dan^^^h^o.i 

O delüj.ido lio p(ílii'Jii ^0 .amparo, om conforml- 
dadod.i iBproaenln;íio a prepnsta quo recobora do 
siibdelogiido de policÍ;i da villa da Sorra-Nogra, af- 
[lc:oil ao dr. choro do policia da pcoiiilcia, raqueai- 
taado a expedindo do ordoaa pata que acja cam ur- 
gência aabítitaido o ctba commandaata do deata- 
raíneato policial daquella vill.r, por uHa padar o di- 
to ciib,) continuar na corumandn do doalacamento, 
om coDsoquoncia do ontrogar-se oonalan lo monto a 
embriaguez o perturbar, eni veKda nianlel-3, a or- 
dem publica. 

—Còncédd.-.      ..■.■■■;■■ ''■.'''. ■■■ ■' It/—í^iíStí 

. —1)B Oregiiriu da Cúala .VliiaiK, iden —Idoml ..''' ■■.^ii. 
—^.'.ongim.liairo Luií. 'i'oiii)iia~do-lUiUiioaurt. .'■■ ' .;5sÉ| 

Súbrinho, faíondo conalilamçaia aiibrú.o' parol-er. .>!» ';.;' '"ÍM 

procurador. fiaçal,,oin viríiíJa dó ilcapauhõilugovor', - '.-S^a. 
.no provincial, de d do Favorairo do oarrealoanno..-.' 
—Aa dr. procuradur fiac.U provinc'.al para iafur-' 
mar. /'í: 

—Da Pr.inciaco B. do Campas C.im:irgB (í' dospii- '   ■ 
cLu}. —Km vit-la da iofonnatSa praaiada pnlo <W. 
juiz ilo direilD, niu prace(lo u rculamavilo do aiip. 
plicaale. 

—Do Joaquim José do Olivolra .Iiuiior,  Idem —  ,     ;'-,^ 
Coma roquor, ''."'■'.■.•'■}^ 

— [lo baobarel Virgilio de Siqueira Cardoao, jaii 
do direito da comarca da  ItÍo   Claro,  pcdiado  um  ■  ..,..,: 
meu do licença.—Concedo, 

—Do Antonio Joio Pedroso, profusaor na villa do 
J.ibülicabal, podinda rouioç.ío para a da S. SabasliSo, 
daa filangueiras. -Ao dr, inspector geral  da  ina- 
trucgüo publica para iarormar. 

.—Do Holworty & Ellis, [lodindo roslituicao da 
quantia dB2;80O$O14, do itipoitoqao illas.dmoata 
paguu (ia sabida do cará.—Ao llieaouro provmciat 
para informar. 

—De Augusto do Souza Queiroz, pedindo paga- 
manlo da autilío concedida por loÍ aos - culaaoa ia- 
lernndos em lua fazenda.—Idam, i<tam. 

—Do coronal Jovdúo Peroira do Burios, podiado 
pagawanla da quaalia.da 1:DOOS001 dos ooncertò* 
failas na estrada qua do Tremanbõ vna aa divisas da 
Minas.~Ao dr, inspector geral da  obraa publicas^. 

—Da Julio Amâncio Mal!it(2° d cap acb o).—Como 
requer. 

—Da Francisco (lo Souia Castro, taballiSo da vil- 
la da Xiritíca, pedindo 3 mezes da licença.—Sim. 

Foi recolhido ao hospício de alienados, "o 
demente Joaquim Dias, remettido pelo dele- 
gado do^gç^ltcla do.Ãmparo.       -    > 

Fez-.sc raercS do titulo de conselho ao, 
desembargador Quintino José de Miranda, 
proaidonte da Relação do Recife. , 

Por proposta do sr. condeGilbert dos Voi- 
sins, presidente da Sociedade de Floricultu- 
ra de Marseille, foi eleito membro da mes- 
ma sociedade o nosso distincto compatriota 
dr. João Barbosa Rodrigues. 

Na secretaria da junta commercial da 
Corte foi registrado o contracto commercial 
du Francisco Antonio Siciliano e Alexandre 
Siciliano, para 0. coramercio de fazendas, 
oijjoctos do armarinho o ferragens na cida- 
de de Piracicaba, nesta província, cora o ca- 
pital de 78:;í27$lfil, sob a firma de Fran- 
cisco Siciliano & IrinSo. 

Por acto dú 20 do corrente foi concedida 
ao cidad-iü Caries Ferreira de Abreu Guedes 
II oxonoraçüo quo pediu, do cargo de inspec- 
tor da instrucçiTo publica do distvicto de l(a- 
quaqurcctuba. 

•*****! 

■Mmi'ol do rabo «lo fit. Tlioaió 

Ac1inndo-Bo adii(nlailt> o trabalbo do asaealaman- 
lo diJalo [iba nl, aorá ullc inaugurado om fin* da Ju- 
lho pri.jiino vindoura, au priocipioa do Agasta. 

O apparclUo de lu?. o dieplrico, Ja primaíra or- 
dem eoiliibrit Umpojoa icniicoiifeuiirtiifo en mi- 
;i(iía, com aclípsoa (otaos. 

O plano fó.enl fica i'i inp,J-7';.í)^,6 pfi») acima d»- 

cam (om- 

po claro 
A torro ó de columnaa de forro, ayatema Milchell, 

tam a fúrma tronconic^ o aará pintada do vermelho. 
À ciisi dja guardaa o comprehendida na torre, a um 
lovçe d.i base, o sori pintada do branca. 

Eiaaaua posiçiíi goograpliica: 
Latitude, 22= 3' 03" S; loníiludo, 2° 12' 53" lí. 

Rio do Janeiro; lougitodo, 40° Õ7'2t" O, Gren ! 
longitddc, tó» 17'.30'* O. Paris.    . 

" -4 
■ê 

■3 

lUoterla pi-ovinclal 
''EisO raaomo da primeira [(artâda loteria a i:51^'^' 

eitrahida houtem 1 

2070-20,0008000 

»I0—10,000^000 

.; 3142- 4,O00ÍO0O 

1640- 2,oootooa 

3217- l.OOOJOOO 

4009000 

1907-3359 

200$oao 

34_77ô—lOtO—3157 

lOOSOOO * 

205-B02—14Í5—1461-3511-3515 —3778 —3921— 

40ÍP00 

tí-455-585-72B-793—334—ul3—1280- 1544 - 
1657-1961—2602-3132-3103-3348-3458-3504- 

3602-3905-3989 

MU» 

Gominn Citnlbertl 

Faz lioje o sou bonoltcio, iiu thoatro Oymuaaio. a 
pequena OeminaCuniborti. 

Ropro-íoiitará olla Oí priucipaoa papeis no — Pri' 
■niciroa'mr lU João Jncqucs lta\tsscait-~-Pequena 
aclrii — o — A4íiifoa(ía Prai/ríisn, 

Podomni, sem recaio do orrar, auc propliotas nm 
no.íSB própria tarra, nsaber: é hnlimavol qua soja 
tüe peq((ouo o Iheati'o para I'nntor a nuinorosa af- 
ll((oncia (h o "ip o clad oro J quo lá onenntríirnmo.i a.sla. 
Qoito, 

Foi hontem distribuído o o.  'K, Anno IT^í^ií^.vv; 
do."  " 
nici. 

íí á-.-'«. M>^^0 
:i'-rí  -■•> 

■■■    EslaçSo   Ceiiímí .i;^;"/..í(í/'_ 
I .   - f . ■ -" ■ "- 

Por ordom do sobdijlogado do aol,.foram pniloi 
em libordailo Bonodlclo Forlunalo, Carlos Roaai, o 
removido paraacadía, por infracfío de lermo Au- 
gusloSoarss da Silva. ■ 

A ordem do «ubdelegado do.aojK.aêbani.so reco- 
Ihidoa ao sadrai por óbrios t daaordoiroa oa fraace- 
zoa HypoHlo Canmilfaro a Alfredo, Bólpeclia'. 

'   ■   Eitoção de S.uiia i'pAteiff/^i^^f"/!'.- .; 

PorordaradoiubJalagada, fnii^aMviJo para a 
peniteDciaria, o preto Isaiai. !),'     _■ , 

--. ■- ^-'í-^^- -ll^'-V-^-V-v""^^:^'^;-;.^...,-,.      ':-_^:.^_   ;'"   .;:HÍ í'^-i^-4^V-:-;ft '  ^" 

moreis 

Por do.jpaclioí de 17 do comento : 
Forão elev.-idus o Barão de Ipiabas, com 

grandeza, a visconde do mesmo nome. com 
:is honras de grandeza co Bar;lo de S. Cle- 
mente a visconde do mesmo nome, .com as 
honras de grandeza. " 

Foram agraciados com o titulo de üarao : 
De Valença, o dr. Pedro Ribeiro de Souza 

Rezende. ,       .    , 
' De Araújo  Ferraz, Francisco ignacio do 
Araújo Ferraz. _ 

De Jilala Monteiro, Anlonio do Maia Mon- 
teiro do F.itrclla; .     ,Y 

De Potengy, o tenente-coronel Ignacio  da 
America Pinheiro. 

TELEfiRAMIIÍ!ASí5 i 
i>iirla, 1» (lo .Vnnlio    "   '   ' /-í^í^fí-' 
A camaiM dos dopuladòa votou em segunda     ^ ''--y- 

disjus.jilo o projecto de lei subre o divorcio. 
—ao (lo .iiiiiiio 
A Turquia declarou ás graiiJes potencias ■',    . ^ 

que niío SC oppüe ã reunião, em Constanti- 
nopla, da conferencia para regular os  nego. /; 
cios do Qgyp'0, porém aununciu  quo nilo ae             ^ 
fari representar nclla. .     ■     .■■■.&■■:,'.-■'  ■■ 

Reolffe» 30 cio Junho -   ■--' ' 
O sr. Manoel de Figuoirfl.i, proprietário do 

Biario de Pernathbitso, falleceu a bordo'do ' 
Minho,  ora  viagem  para a Europa, entro 
Pernambuco o S, Vicente. .ÍL,,;Vüí;I--.£''^--Í. ■' í 

O dr. Manoel Figuoinla do Faria, oo-pro-, 
prtetario do  Diário de Pernambuco  o um 
dos sens redactores, recebera o grau ilor ba-        . .^-^ 
charol na Faculdade  de Direito do Recife, '•"-' 
depois de haver obtido igual diploma na Uni- 
vpv^idade do BruioHas. ■    ■     _ 
'^-'í<o duplo caracter de proprietário c ro-"' 
dactor do Diário (te Pefnttíii/^ittco prestou á 
imprensa valiosos servidos. 

:Xí.i.--:~---'TT7 
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'■   .■ PROyiNCIA DE S. PAULO' 

■ 'Camplaas. 77LÔ-SQ na Gazela de Cam- 
..'  piiias'do Eoiitom :''' ., ,,,. 
i      «O ar. Ricardo,G.  B; Davíds aasontou 
■ ■ hoiitem d tolcplioaoa im_s divorsas rorirtiÇiJf 
;   (la Oompatihia Mogj-ãiia, sondo 2 no  cacn- 
■ ptorio central para commiiniudr-so, inilopon- 
■^  dentemento, cora aeslaçao tolagfapluca e as 

offidnas da mesma companhia o ■ 1 era cada 
.«ma duataa  ultimas,  para   communicar-Eo 

1'com oesoriptorio central. . 
:;      « Os instruraeiitos sSo dos mais aperliii- 

çoartos o funooionara perfoilamente, haveiiilo 
■ também uma ohavo na estaçilo telegraphica 
.  de modo ã communionr-sa eata, quando quei- 

ra, oom as oíüclnas. '> 
Araparo.—Recebemos o Comme'XiO, 

desaa localidade, de 18 do corrente. 
O jury abaolTQu os róos Albino de Oliveira 

Pinto, José Rodrigues (te Mello c Jovfntino 
Marques de Moraes. Encerrou-se a sessHa. 
\  -Falleceu d.   Anna   Caadida   Pinto   L'O 
i^Arruda. v 

*■ .-Xatuhy.—Extrahimos  « seguinte  do 
Profiresso deTaeuhj/da 18 do c rrente: 

'     < Cobraraiü as companhias—Ingleza o So- 
rocabana—mais do'quo lhes era díiyido  pelo 

De«iati>e 

■. Com.a appetitosa. opigcaplio. acima men- 
cionada, uma folha que^ so piiblica'na capl' 
tal, Ã mingoa do noticias o, o que é para 
ella mais,' do leitores c ussignantóã, forjou a 
soguinto local : 

< Fallou-50 hontomdo um desastre que se 
dói'a na Cantareira. 

K Dizem quo um trabalhador, cliogando-ao 
^ bocoa do cano mostre quo recebe nlli a 
agua para o abasteci monto gorai, fora itnr 
poUidopela força delia para delitro do mes- 
mo cano o nolle dosappareDerii.*.' 

11 Ignora-ae ainiti mesmo duvidamosdavò- 
raoitlade do tal boato,quo jà tem feito muitos 
abstercm-30   do    uso   duquolla   esccllento 

lPAKtJAia.BXVO ' 

iSonudo 
v.íí^*:!ã-i;'', 

o sr. 'Virlaíp tio iiícsrtelpos i juatin' 

trausporte-das machwás cujenailios,destina;» 
.dos á fabrica de tecidos, que o firí .Manqol, 
,Ouedea Iracta de montar iiosta cidade, 
'' «Daa tarifas da Companhia Ingleza, ap- 
provadas pelo decreto n. 8151 do 35 de ju- 
nho do 1881, a tabeliã n. 5 autorlsa a co- 
brança de 140 reis por kylometro pelo trans- 
porte de cada tonnelada métrica demachinas 
6 ulenciUos destinadosíi industria; e a tabol- 
la n. 6 aulrrisa, por cgualpeso c exleiiçao 
do carainhd, a cobrança de 300 reis;, polo 
transporto de genovos de im|iortaçao, não 
maneionai'os nas outras tahallas. 

« Pelo que nos dizem: as tarifus da com- 
panhia Sorocabana, ao menos nosla parte, 
aítoeguaes, ou pouco diU'urem das da Com- 
panhia Ingleza. 

« Entretanto, ostas cotiipanliias, o'.i por 
engano, ou de proposUo, cobraram o trans- 
porta das inachínas do sr. ManoelGuedespela 
labeüa a. C. em vez de o colirarem pila tu- 
bi^lian. 5, ape/.ar mesmo de bem claro se 
achar na pauta respectiva—Mac hi nas de tc- 
ciilos, íaballa n. 5. 

« Comoscvio, entre uma o outra taboUa 
ha uma diíTerença do 160 reis, ditTorcnçiQsta 
que.comrutadasobre cerca do 100 tonnelndas 
métricas, em que ouvimos avaliar o peso das 
raachinas transportadas e n'uma extínsao do 
bastante mais do 200 kylometros, dá' ao sr, 
Manoel Guedes prejuízo do alguns contos de 
reis, si as companhias não restiruiram, como 
se davQ esperar, o excesso que demais leva- 
ram. 

H Estamos convencido de que os honrados 
superintendentes das companhias Ingleza e 
Sorocabana ainda nílo tomaram especial co- 
nhecimento do caso, ao contrario nao duvi- 
damos em affirmar que a boa fé o honestida- 
de delles repcUiriam de si e das companhias, 
que critcriosomente representam, a responsa- 
bilidade dofactoa que alludimos—mandando 
sem parda de tempo restituir p que demais foi 
cobrado." 

. p—Pula sulidplegacia de,policia do Rio Bor 
ifito, foram rchiottidos an promotor, publico,' 
por intermédio dojui/ municipal, os autos 
do inquérito sobre a condição livre de Sa- 
bino, que SC Ah ter sido oscravisado por 
occasiao de ser baptisadò, 

—«A directoria da Cn.npayihia Tndus- 
trialTaluInjensC: (üz a folha acima, man- 
dou plantar, por conta da eiuprcza, quarau- 
la quartéis de canna, Alòm desta plantação, 
a directoria aufórisou a alguns particulares 
a plantarem também,o quo podesscm nos ter- 
renos da companhia,» 

—Tem liavido "ffêreciroento por parto do 
diversos negociantes de machinaa o outros 
utenailíos de que possa vir a carecer a em- 
preza. 

Sobro este  assumpto, a  directoria 
nada resolveu. 

ainda 

Estamos autorisados a desmoiil|r  o bonto 
rt'fei'ido pela alludida folha. 

Si iiiio foi adrede inventado o (al.íioo/o, 
GOni o malfazejo intento do prejudicar a, em- 
pi-eza lia Cantareira, mio poderá ontíío sor 
classificada ii: noticia acima transcripti, sa- 
nilo como uma parvoiçada boçal. tliclaJa pela 
falta de senso cqmmum do improvisado pu- 
blicista: j.';;''',■;■> ,^^-^;;^:i'\.;;i;' f.' [■■■].)_ \;. 

Com effaito, o cíino Jiics/rúdo que.fiilluo 
o tal publicista—não pormitte, tanto'; pòló 
seu diâmetro como polo rallo atravíz de cu. 
jos orifícios SC escoa a aguu, que penetro no 
interior dos tubos (lualquer corpcextranho 
que tunlia um volume superior a 0",0Ü0! 

Assim, pois, quando queira a rei'criiia fo- 
Ihasazonnro S(U noliciario, fnril mjüior, 
em vez da empregar o repugnante condi- 
mento do cailavur di; um afogado, Ümi- 
lar-se a survir aos seusriiros leitores o mo- 
lho muiln mais agradável das notii;iiis ti)!o- 
grapliicas fornecidas  pulo sr. Abelardo. 

E' um bom conselho : cm vez de nauseas, 
provocaria sempre boas gargalhadas. 

TôHt (,'(? qui a.-wtse et fail rife esl   hon. 

Eslá na .capital, tendo cliegado liontom, o 
sr. senador Viscoado de Paranaguá. 

»oa»a 

o general Ci8He>' 

Exm. BlBpo nioceenno 

Hcgressou hontem a esta cidade, depois de 
prolongada ausência, durante a qual visitara 
a província do Paraná, que faz parte da dio- 
cese, qua tem a cidade de S. Paulo por sedo, 
o exra. sr. Bispo D. Lino Deodato Rodrigues 
da Carvalho. 

Uma coramissao enviada pelo cabido da Sé 
Cathedral, c composta dos are, cónegos Ese- 
quiaa Poroira Jorgo c João Alves, dirigiu-sa 
á Santos, ao encontro do cxcellentisslrao pre- 
lado que alli chegara, procedeiita do Paraná, 
hontera mesmo. 

Diversas autoridades civis e ecclesiastic as 
foram esperar o sr. D. Lino a estação da 
Luz, da Estrada de Ferro Ingleza, aonde 
chegou s. exG. rvdma. is 5.45 da tarde,. 

Uma guarda de honra o uma banda do mu- 
sica foram postadas em frento a estaçito, por 
ordem do sr. conselheiro presidente da pro- 
TÍncia,quo também alii se achava,assim como 

■'■■'Osr. dr. chefe de policia. ■....';.,;■ . 
Hoje', ás 4 1/2 horas da tarde, celebra o 

cabido da Sé Cathedral um.Te-Benr.i Lait. 
damns em aoçao do graças polo regresso a 
capital do digno prelado da diocese; 

Incêndio a bordo 

de hon- Lê-se no Jornal do Conimercio 
tem: ... 

< Hontera, ás 5 horas da tarde, manifes- 
tou-se incêndio, a bordo do patacho nacional 
S. Benedido, ancorado no.qiiadro da carga. 
Ó navio estava prompto a sahir para o Rio 

, Orando e Porto-Alegre, carregado com va-; 
' rios gêneros a kerozeno : corapareceu a bor- 

do o ar. Gervásio Nunes Piras, guarda-mór 
da alfandega.'o patrüo-mór, p 2° coraman- 
dante dos guardas, Luiz do Souza Ribeiro 
Gnimaraos, ai bombas dos transportes, pes- 
soal da marinha, guardas e remadores das 
barcas do vigia, sendo necessário rebocar o 
navio para S. Christovam, oado Analisou ás 
7 1/2 horas o trabalho da extiacçaó do in- 
cêndio, ficando o navio com algumas avarias 
no casco e no carregamento. 

n O sr. guarda-múr deixou junto ao pata- 
cho um escaler com. guarda o tripolaçÈía 

. .*'■ para acudir, caso seja preciso. 
'':..MO  patacho-pertence ■"' 

jcwéd*CrnzCoelho, u   ■ 

0 general Ernesto Loiiis Octávio e Courlot 
dcCissoy, que a França acaba de perder, foi 
um dos militares raais distínctos que adlieriu 
á republica c que mais se distinguiu nu guer- 
ra franeo-prussiana. 

Nas.:Ído cm Pariz a S3 de Dezembro de 
1810, entrou na escola de Saint Cv! em 1890 
e dahl sahiu em 183Õ com o posto do alfurcs 
para entrar na escola de Applicatjiio de Esla- 
do-Maior. 

1 removido a tenente om 1836, foi logo no- 
meado ajudante de uampo do gone.ral Tre- 
zel, e serviu com diílinuçáo ao exercito dé 
Africa, sendo condecorado com a Lugiap do 

■Honra depoi.í da tomada ile Còitstantina e 
promovido   a   capitío ■ de   osíndo-maior   em 
I8;w. .. 
I'Distingiiiii-sú depois na'tomada de Mons- 
saia, em Millíanah, Markan t; em outros 
^ííombates menos importantes, 

t* Desde I'nlao !'oÍ riipida a carreira do gí>iic- 
ral Cisíey que, pelos seus actoá do bravura, 
muitas vezes vÍo figuraroseu nome com lionra 
nus,ordens do dia do excrcifo. 
' Promovido a chefe de esquadrílo ein 1849, 
a tenente-coronel em 1850, o a coronel dois 
annos dppois, foi nomeado para a expediçílo 
da Crimea, tomando parlo 11a bitalba do lii- 
kerman, depois da qual foi promovido a go- 
neral de brigada em 1854. 

Em' 1863 passou a general de divisão, sòn- 
do-lhc confiado o commando do 11-° corpo 
do (ísercifo. 

Quando rebentou a guerra com a Prussia 
em 1870, o general Cissey recebeu o com- 
mando da primeira divlsSo do 4," corpo, á.i 
ordens do general Lamirault, e nesta poslo 
fez parta do exercito em ^etz, tomando par- 
te brilHante nos combales do Beriiy, Rezon- 
ville e de Sãiut-Privnt. 

A 23 de Outubro, quando o niarcchaí Ba- 
zaine, communicou aos geiioraes sob o seu 
commando, a ra.íoluçao do capitular, o ge- 
neral Ci.ssey pronunciou-se energicamente 
conlra a capitulação e sustentou que o exer- 
cito devia realizar uma nova tentativa para 
romper uraa passagem atravez do exercito 
inimigo. 

Vencido pela vontade de seu chefe, teve 
com elle de seguir prisioneira para a Alio- 
manha. 

Voltando ao serviço depois da paz, foi lo- 
go nomeado para fazer parte do exercito que 
se formou era Versailles para combater a In- 
surreição doPariz. 

Commándando o 2," corpa, eiiíi-ou em Pa- 
riz^a 2â de.Ma;o,.4i4:^871,_ palp;.lado"i^^.sul 
e, poi:'i'moio'*^5lfldBíShímb\-im^ntb/iaMb4er:-m^i^ 
nhor do todá-^lj''""' Pgem' esquerda .dò'-Séíia,í    ' -" 
concorrendo paiS^'-'ramedialb. triump.]|o^.(lo 
exercito legaL    .^ -L.., 

■ Quando se realizaram as eleiçSes comple- 
mentares om 1871, foi eleito deputado á aa- 
sembli^a nacional por dois círculos, tendo 
optado pelo lUo-ot-Vilaine, 

No raesino anno foi nomeado ministro da 
guerra, trabalhando aijtivaraenteparaa reor- 
ganisaçilo do exercito francez. Mais duas 
vezes occupou o:racsmo cargíj em 1874 e 
187Õ, continuando no seu empenho de me- 
lhorar a organis'aç.~io do exército. 

Entre asmcdidas,quo para osso fim adoptou, 
o issignalarara sua administração, figurara. 

con um roquetiiriaQÍoí-quo foi apjirovado aDiii doba- 
ID, poiiinüo InrdímnçOÒiBO govorno aubro oontrso- 
tos, quo oqiisla'r.i'»turóm foiloa com a oompauliia 
CAeniiiisílcYerSrSèilièns.     >■      ■   ' • '  '   . 

CoBliauau'do a 3";dÍBouasito da roaoluijao prorgga- 
livft lio orfamoolo.-òriiriim oa ara Silvoíra Marline, 
prasitioiilo dD'cona()lhó,'VÍai;aiido lia Jíguary o Jun- 
queira, o foi áiloplarta.arBaoluíiio, aanilo rojeitada 
uma oiuaudaquoolTorÓDora o ar.   Silroira Murlina. 

ProaG|;iiii) bailio a S,'lilacuaaHo ilo orçaraDuta du 
uiinialoj'io da'jufltiia, fl.ofou o sr. Corroía, flenndo a 
diacuifílo adiada,pola tiora. 

Cairnnirn dos deputados 

■■'.■     -'SO-fdc /i(ii/io-.A'V.- 

O fir. Martliii Vrnnciáco 1 torna a pa- 
dir qua.a alfamloga'da Saaloí soja clsaaincádu do 
í" clusas a c|ua.'jDQtroni'aa artlem do din oa projoc- 
toB flcbro ò jurBTnebla'a o trafico iaterproviaci.il da 
iiscravoa.V" '.'-.'.' ',.'/■,.'■;;■■, . .' 

O Hr..2!iinlh i'já quo ao acim oafurnio u ar, 
rnlaiatra tJu.itupario.iU iutorpollafão dii disaidaacia 
anauáciadá' pnr.i tO.do borraiite, sorá illrigiila ao sr. 
pruaidBnt'sdo odnaelbo   .      ,, 

O sr-'Ighncl<ií^iMui*tInfi t ^edo pravldan- 
ciu<i contra a fálU <lafDfjúi'iin{,'a individual nas in:it-' 
las ila/Iíio Doca,'(Mib**); a roquor 11'uo onlro ntna- 
nliS nã Í>^partò'dii dilom^i!') (tia, o,.projecto Prado 
Hinieatelj aobrs'niai'i^Q^'lIo da guarda nacional .~0. 
.roqueVimantò é'?^''' í^^iól!   . ■..       ;-'■'• 

te.iiaorí"--- -'- ■'-^■^ 
riiiiQQlo.   - ..-.    ./.[.-.'-u,'....        .   ■!, 

l*,ill>cuBe3ó.da P'ójáoto n. 141 dã 1SS3, relativo 
ao^trBQaporto deiilatsri«ea;no('oaBariDi'ú cumpinliiu 
du Aliu Munahé.H .'■"■,. ",- 

E'appiovaita dQtüis/do..algumas abiorvavSas do 
ar. Andiada Fie'iaira'.'. 

t> dlacuaaão balprpJootD Q. llü, sobro giiraalin do 
juros ú oatradn ilã'lfãli:rD do lUu Verde ao favauaby- 
bí.—Approv«do BQín Sebala. 

Coaliiiufl^'au ;k i" diacuasilo du projoclo n. 23, 
abrindo um cradiliso iniaialorio da marinha ua 
voriia obras. , '.   ■ , 

O sr. TMunjBy.i éaabido quo o miaialorio 
80 vivo du coiiduacaDilijiicia du ininotia, e i< orüdor 
Im miiituque qui^arit diir-lho um g-oljio dociaivo, 
uin.i balalüu cuiiipul.i SeUB obofos, paróm, ainda Dilo 
uuburnni opjinrliiiia ii.occaBÍ3o o poi* íaiu cuullnua ii 
aor I'lUiieu aliraJur.' ..-5-:  . 

Pu/, diroraaii conaideracÜM o pada CBL'l.iraciinontoB 
aubie rurios iijBUUiptDB caucsrnODtua MU (III/UIIIODIU 
ilu miaialorio d:i uiartDha.; toi'iuiiiEiado cum iimu 
critica poiiticu, quo lhe.foi augí^erldH pela oomuu- 
^'ilu du 11UV0 diroclor lius vaoilas do Ibaaouro. 

lerimanto o >"- ■■■ i^lo.'   .-..       ■•   - .  ' 
I ^i%)Po3P^'V-l^,fiq,i^igi"JnvariÍp;da.lP.;p(ií:- 
1 ordsiii do disiiíUoJB,'—15' rojèiladü. o reque- 

OHÇUlKNTOj».»   Ad.ll  üi.TrBl 
_     /■ ■^■•i^íi. - 

O Hl*. «4>inÒR^(lé-Ci«>tli-o : <:Qine(,-a o sou 
disciirHDalludindoao vig'or cara quo o nuliro iui- 
niatro cai rogH nua hóml)rDs robuaioa ii pORo de vavA 
pasla tão Impoibnte.'. ^ ' 

Müo quor acciisar'a'a.jax., deva, ontrctBiitL\ cen- 
aural-o por um iioif^aaíiii''ultinioí> actoa : o contraio 
para a conatrucçüò' da'estraila de terra da Vicluriu d 
Natividade. 

3í^-«. O orador condemna-ü.,eáEotha que fez o goyerao, 
burilado o eapirítodaòptinurr-oncia, o' nega ao mi- 
aiatio a^campotQacia uqceaaaria para ta'.;er a raferi- 
du. concoBailo qua.Qufii.éatava jualiGcadn pol^ proi'a 
da renda liquiJK'dá~4;^'exigida ciplieitameate pe- 
la loi da iSi3. D gabinete'violou a  loie a iiioru]'. 

A 3M.\ provincia e qiié nISo merece aa ulteQ(5ei_do 
govorno. Aiiidu bem,, porque polo preço porqueas 
recebe o Espirito Santo.'DüO aa acoitaria oMaranbuo. 

líaferindo-aa áa medidíis dg giivarno de varias 8Í- 
tuaçüos libiiraes, conãura o procedimento du sr, Si- 
nimliú, CDiii ralafSo a Vu a pé nau o de magiatradoa, re- 
cordando ao niairou téinpo^ína deciaüu doa. ex , 
quaalü i maleiiEi júl^adit por um tribuaul compe- 
l::ntc, ácarc.i da mãtilbula de aacravoe. 

Dapoís do outraB cónsidarafüloe, o orndor termiaa 
o sou discurso,' pediüdq para 11 lavoura do a«3ucu.r u 
niesinii prnniesaa fuita^jijavourii do c.ifé,  quanto \\ 
Saducçdo.^a imiiòátoiyie doaeja saber ém qua ae fun- 

oit o'gò^erno^pu.cHNRÍ3f-a.[oiiova;3i^ do. coatriicto 
de navHgafüQ cüm/a^eoaípunhià dé viiporea   éiitie " o 
liio do'.lnuairo'e CampuB. ■  ,    '  ■ 

A diaíuaaaoilcoti.''adiada. 
Osv. preaidoate levantou a sesaão úsü lioras da 

tarda, ... ;■  1- 

geus mstmctos, paia ser cipaz do dar-lho 
educação racional e completa 

O conhecimento doasos olompntos,ó muito 
difllcil consogulv. ■   ■:  ";■.-.     '■■    ' .'■, 

Nem (5 possível obtel-ò pela .simples obser- 
vaçiío. Sem ura criterium antecedente, sem 
um ponto do partida seguro, sem um metlio- 
do adaptado, nao ao devo tomar a educação 
da mocidade; porquanto a ausência dessos ele- 
mentos (iará resultados negativos, ou antes 
perniciosos, 

Pov(iuo ó que vemos Iipjo tantos canicferos 
fracos, tantos lionieiis som energia, tanta 
baixeza do. sentimentos a par do muito orgu- 
lho o de muita audácia? Porque é quo rara- 
mente encontramos o anüga paul'ista, homem 
de liem, homem lionradó, homem de pttlávra? 

Os princípios seguros, .verdadeiros, seve- 
ros, foniooidos pelo catliblicismo nito sSo mais 
Oifanal e.preoccupaçao do todos os pães na 
educaçiío de seus filhos; nSo iia mais unidade 
no modo de educar; porque tem havido uma 
invasão de doutrinas maléficas,  doutrinas do 

SIÇÃO LIVRE 

•Discurso 
PRONUNCIADO'PELO   1>ADRF.   MASOEI,  VICKSTE 

. n.K   Sll.VA,   .VicÉ-RElTOR    E    PROfESSOIt   DE 
I'llILOSOPlll.ii E. RllETORICA,   SA ABERTURA 
DAS  AUI.AS™ SBMINAUIO EPISCOPAL DE SÃO 
l'AiTI.0,-NOAKNO  MiCnVO DE 18S? — 1883. 

Meus seiilioi'os, l 

Estudai' os IpUenomenos naturaos, analy- 
sal-os, descobrir as condiçCies uniformes do sua 
producçSo. classifical-os o formular as leis 
que a ollas presidem, é um esforço sublime 
do gênio que itão passa no mundo sem os ap- 
plau.sos unisonos. de todos, que .se dedicam 
aos^latjores scientificos. 

DistriBuir as linlias, harmonisar as cores, 
arrancar das vibrações do other o do ar qua- 
dros clieios de ■iíelleza e cantos de harmonia, 
é impressionai;', p sonso cstheíico e forçar 
aqueUcs.qup.^if.nteiu-a" recf'ohecgr no gonio 
artístico uni' pódQr' 1(110 doiuiúa.' Jliguol .Ân- 
gelo é celebrelpeü cupola a quelevantou, 
Raphael peiàsjí^las/iiiie línimóu, 'terdi pelas 
suas harmoiiiiiSr;^''5.wton pelas leis que desco- 
briu; entrêtãiíto iiósphenòmenosnaturaes, 
nas suas pi'0príedi'.di(s-e couiiçííes tudo ó fa- 
tal, tudo é uiimr^e).- 0. trabalho do gênio 
consiste em i!íjgÍi.-,'í-harraoiiisal', ou, era ob-' 
s,ervar/:çxji[!ri^!;9'_ãrj;-iii(UiKi'.';e'"còuôÍ^ 
■- ■^aiita!:di^^&^, Kit'úV(jitie"m natural! 

■Qil^;j^''^i^^^^o-;oÓ'iih&;imeiíto'*de. lim " 
caváctiji^<l^iii^Üi'dóle'," de um temperamento 
aindaieVíinjí^K^ióonta" as influencias meso- 
logi(;3s; xioiiElnicil'oxisteheia dos mesmos ac- 
tos cm outro'caracter, em outra indole, em 
outro temperamento, que tem todavia as mes- 
mas apparencias,?;'.,, 

Daqui se pú^e aquilatar quilo diíficil seja a 
missão do cdutádor. da mocidade ; no entanto 
ello passa ria obscuridade, no despreso o por 
desgraça odiado-^ elle, o preparador de ca- 
racteres, foririadór do talentos, evolvente dos 
gênios.. -'-'^ 

A nos Sacerdotes, niTo nos aftiiga a condi- 

30 sr. Francisco 

a construcçilo do fortalezas par.i defoiu ge- 
ral do paiz, a execuçSodoa systemas de gran- 
des campos de manobrai, aintroducçSo dos, 
exercicíos de esgrima ode gymnistica em 
todos os regimentos, adopção do canbsode 7 
Krupp no exercito, fez adoptar o estudo da 
língua alleraa nas escolas do cxoroilo, tor- 
tou obrigatória para os corpos de linlia o 
exercício de artilharia, melliorou a hygiene 
do soldado, e creou uraa commiasao encar- 
rogada do estudar as bases da organisaçSo de 
uma escola superior de guerra. 

O general Cyssey era OrS-Cruzda Legiío 
de Honra desde 1871 o senador vilalicio des- 
de 1875; 

• 

çSo, humilde,áós,olhos do mundo, desta posi- 
ção verdadairariioiitc grande. Edu(:aiido a 
'mocidade cumprimos um deveV sagrado, pres- 
tamos ura sen^ç() à pátria e concorremos para 
o bera da.Iiumàftidade; tanto mais quando 
estamos cpnyencidos de que só nós catholicos 
podemos perfeitfuriente civilisar; í\O que darei 
victoriosas-proyns som. recorrer à historia, 
protòcoUo: ybíümóso ,(la:.Ycrdadc deste as- 
sert). .     ■:   ■S'*".-.-      ■   ■-' ^ 

. wiíesííljteagundo ünr.    crip >^ju;;u.iiuu uiir.      uiiptor MOdcr- 
no, ■ J^váVr^tv.vi desétivolviniento regular c 
har-i^nico ,d^ todas as nossas, faculdades, 

'j. ne-cosi&r^.ter.a'compreliensao total do 
nas 

emp 

j, ne,cosíprvo.ier.a'comprenensao tota 
lioi.emem^tói composto, Qin sua vida, 
hajes'. da éíikiOQcta,'cmsuas potencias. 

■prurido'de hypotheses, cada quai mais arro- 
jada e_"nipnQs sensata; .■um falseamento de 
priiicjpios fundaniqritaes.da'raziloj que éspan- 
.ta-aò;'pliilpsopho superior a 'esse'-pliinb'mos- 
quinho,'òmíéipulhilamovaid(5Êo;ep fátuo," o 
fútil'0.0"absurdo. Ahiiiãohasciènçiacompleta 
i3tpüssiv(;l;-'>;iV|.' ■•;■ M.í.J.. ■! J-f^_'^.-i-: '■ ^]í'.-:,- 

A- inconsistência, a fraqué;iá ingèíiitá estão 
indicando a origem fallia do sou apparecl-' 
niento. Taes hypotheses, taes doutrinas, taes 
systenías são fogos fátuos que sdbem a algu- 
mas polegadas do terreno podre, para se dissi- 
parem ao sopro do próprio vento das trevas; 
s5o torrentes alterosas,incliadas peio orgulho 
e pela vaidade, gigantescas 110 meio da.noite ; 
seccas, inúteis, ao sol do moio dia. 

Nao merecem o nome de sciencia; a scien- 
cia não mata,—vivifica. 

Ahi iim systuma elimina toda uma ordem 
de conhecimentos, toda nina immensidade de 
objectos (juo occuparara a afton(;ito dos mais 
potentes génios da liumauidade; outro adia n 
KÒluçíto dessas queslõos eliminadas, ~o (3spora 
do futuro um logar para a sciencia do Incog- 
noscivel; ofiti'0 nos envolvo «no cáhos de 
creaci'ies ih Proliti)mÍos,P''osinÜanos,etc. ■^; 
outro acceitu o absoluto por opposiçSo ao' re- 
lativo e cliega a conliècer o incognoscível,por 
.ser elle uma realidade que se manifesta'; ou- 
tro declara idênticos o sim e o não, destroe o 
primário principio da sciencia; outro... meu 
Uíus! não terminaria hoje so a todos quizesse 
euumíírar. 

Jouffroy entende que nito ha uso da razão 
sem a investigação das origens e dos fins; 
Líttré não quer cogitar nem de origens, nem 
de lins Alguns sõ contentara com o Oalhecis- 
no do rea(, outros com as rezas á mSe-íerra, 

outros cora as revelaçíies dos espíritos... 
Nós, porém, não coraprehendemos como 

espíritos um pouco vigorosos, talentos de al- 
guma vastidão, se podem encerrar em limites 
tüo estreitos. 

E' agradável, attractívo, ler Laplace, ail- 
mirar-liie a hypothese da Ibrmaçao dos mun- 
dos ; ler Newton, aprender as leis da gravita- 
çáo, como elle as formulou, ignorando sua 
causa natural; compulsar Darwin, e ver o 
graiido progresso que,  por ^occiísião do seu 
Ífilcez, fez a anatomia comparada; manusear 

.té Aue;iisÍQ,Gòntej;,iiprov;ei,tay,certas obscvi 
yaçOes feitas pelo .seü iiicontesíaVel' .talenfòí 
õl)tcr em Herbert 'Spencer goiíeralisações e 
üpreciíiçiíes muito interessantes' de philoso- 
phia da natureza, jflas, tudo isso não satisfaz 
à nossa necessidade do conhecei', e conliecer 
sempre, e conhecer cada vez mais. 
; Nijnhuma das doutrinas modernas(.;ragran- 
de parte rosurreíção de passados erros) pôde 
ser tida como verdadeira:e completa: basta 
cstudal-as desprevenidamente para conveii- 
»er-se de sua falsidade o inconsistência. 

A instrucçilo é, entretantOi um dos meios 
necessários para educar. Ora, ínstrnir-se no 
erro ou no paradoxo, é o mesmo que ingeiir 
matéria venenosa, suppondo alimentar-se de 
substancia saudável. 

Sem uma doutrina completa e verdadeira 
sol)re o homem não pódc haver educaçito. E 
como conhecer o homem sem definir a ques- 
tão da origem e do fim? 

Como educar sem ter resolvido.positiva- 
mente o problema do destino? Nem se diga 
que o positivismo supprtme essa questão, ou 
que o futuro revelará rios progressos da soi^n- 
cia a solução desejada. O esclarecimento des- 
sas difficuídadcs não se pôde deixar indefini- 
damente; porque para o, conhecimento' com- 
pleto do homem não ijasta ter aperfeiçoado a 
pliysíologia, não basta saber enumerar todas 
as peças do corpo humano, não basta deter- 
minar as condiírõesom que a vida se deseii 
iio!üf,em que opensamento apparece, em que 
o sentimento se produz, em que as emoções 
abalam; é preciso coniiecor o princípio neces- 
sário que explica a origem da vida, do pen- 
samento, do sentimento, da emoção. 

. Um boa fé, depois dos trabalhos, das expe- 
riências puromptorías de Pasteur e TyndaU, 
ninguém mais sustenta a goraçíío cspontanea- 
Em b^-fé nenhum sábio aflirma qae a mate- 
'"'''■.^ijart?^  V^^^^ ^'^^" oHgem do poiísa- 

;:-;ã ,^i'|i-3 "'"'-'''v'^'Vogt c Büchner' só por deses- 
ptÍ'bWii^sWs'teilíáTifihmaTOgia-eft^^ 
ções do cérebro eas secreçCfes do fígado.  ' 

Reduzir o lióraem ãvacillaçáo.constante 
sobre estes pontos essencíaes A sua educação, 
é collocar a sua consciência em úm estado 
verdadeiramente lamentável. 

Não ba felicidade sem a paz da consciência. 
Ora, as, doutrinas que eliminam .as questões 
de origem, de fins e destino, as que adiam a 
lolução para um futuro indefinido, hão podem 
dar essa tranquil lidado ne cessar ia i, consoien-. 
cia humana. Logo, nlo podam presidir ao 
grande trabalho da formação do homem. 

Dirão talvez que é preferível deixar sus- 
pensas, ou eliminadas estas questões, a dar- 
lhes uraa resposta falsa. - .'■   - 

Não qiiero examinar o fundamento ^da ob- 
jecção, por não me permittir o tcimpo de que 
disponho. Direi, afllrraando, que temos a so- 
lução racional, verdadeira e profunda do que 
faz o tormento das ihtelligeacias que não ti- 
veram a felicidadj de aprofundar o dogma ca- 
tholico. 

S5o poucos os" homens de sciencia, em nos- 
sos dias, que se entregam i investigação pa- 
ciente das respostas definidas e claras, dadas 
pela Egreja Catholica; no entanto são inesti- 
máveis os thesouros de sciencia que ellas en- 
cerram. 

Parece-Jhes liumilhanto não rasponder, no 
fundo, cm. ultima analyse, senso corao res- 
],>onde o carvoeiro ehristfio. 

Mas que disfanoia nlo piide estabelecei o 
limem di sciencia entie seus conhecimentos, 

justificados poi motivos racionaos eosconhe- 
mmónto,';; vulgares de quem, apenas, -sabe dai 
úmá resposta lis perguntas do seu.intellecto 

■ A doutrina catholica uão prohib'o'.o exame 
das vtJrdades que a ■cònstittíoni.-íudcpódo 
ser estn(Iado, aprofundado; novos, aj-guincn- 
toS, novas provas,. -tira'da-s do príricipioi ia- 
clònaes, ou de toda ordem do íactcjs, pedem 
vir enriquecer ó ^património lías .^intelllgon- 
cias.   •        ■     ■ ■>■■', ^ 

Quanto à parte pratica dá doutrinai incon- 
testavelmente não lia, ibra do catliolicisnio, 
um código de preceitos mais adaptados à nos- 

7i 

^fí 
sa nature^ia,tal como é, a.não corap a quoiem       '  ' 
auppOri--:"''.-'-^"'^---'-''-'.-;-    ■.-,';'-.■. vr'.-'-   ;      ^\     '■ 

^i 

v^l 

Quem renega ospreceit03',chri.stir93 atira-se, 
sobre o goso material, e riitO-ha' riiái^s conci- 
liação passivol  entre  og(>Ísinoe altruísmo,, 
nem desenvolvimento soçialidas theorlas d^ 
syrapathia,evolucionista..   'j:' :^ 

. Deiíídi dam ente' estes "prég'a,dorè3''!da;moial 
h'om'Deus iião conlieceiri o'coração! huraano, 
como.nãbconheceratas doutrinas do cntholi- 
cÍ.smo,'e cpmo parece não con)i'ècerein as leis 
da Lógica; .■ ,    , '■ 

Alimentar os sentido.s'ipelo prazer, embora 
na medida de uma príideiícia carnal, .será tal- }, '"^ 
vez o;melhor nibdo'^d?, cóndiíiir >'. humani-       ] ' 
ila'de á'be'sti(ioa'ção,..mits nSoiócom c'érÉe?ao      ^' 
riíeio ■;"de'.ennp!íi;ecer, .'depr.eparár-r.caractoio'! 
fi^mé^i--pópiriti(íi!.''yigorosos;'-,cy)aí;c"s.; dé,saci 1- 
liciouplo pudor, péla honra,■'pelo .i)atriotis- 
nip,'pelo bera",da'humanidade. Façam quanta 
metapliisicaquizèremlprotestando não.fazel-a, 
o hoiiièm sii pôde ser perfeitamente civilísado, 
perfeitauieutè educado quando tiver ã intelli- 
gencia esclarecida pela fé cathoUca^e á 'v(Hi- ' ■ 
tado dirigida pelos preceitos doDúus. 

Só então possue o sentimento superior de 
sua liberdade, só então compreheiíde, aguja 
sublime, que os laços partem-se, e (jtie o vôo 
livre levará o espirito ao acunie da verdadei- 
ra grandeza. 

A instrucçãó exorna 6 espírito è dilata o.s 
horisontes da intelli gencia. Mas, o homem é 
principalmente nma vontade, e conto tal tem 
necessidade ,j»rimorrtial do uma lei baseaiJa 
em motivos fortes qno actuem podorosaraenfe 
.wbro a vida. Por isso a educação pelo catho- 
licismo è a única racional. 

Fora dahi,.ba plirasos campan.ndas c pre- 
tenções pedante se as. 

Eu quizoi'a ver uma civilisação proparada 
pelo positivismo ou pelo evolucionismo''; mas 
felizmenta. nunca ter.'i lugar seu appareci- 
mento. . ■      ,. 

.Síí;"í 
jfl"'.'. 

As ideas christits impregnaram-se nos .po- 
vos, c os sibios em seus gabinetes, sam fitai'emi' 
de fronte d astro do dia, escrevem comtudo â: , 
lua que ello dá. Ha, pois, engano manifesto '^  '   ' 
em attríbuir a queraquerque seja umprinci- '' 
pio moral fecundo. , ■t:-; 

Está provado que até o quo escreveu Sene- .' ,,^'' 
ca, digno de appUcaçíío individual e social, foi .- 'sf--' 
offeito de siias relações privadas com o.AJos:í^,i|'..' 
tolo das gentes. ...-.■.j    ,   ';.■.';//>%■ ■'\- ;. 

Felia uniCo das intelligoncias' e dos cora-'    J-tv* intelligo 
ções na doutrina santa e perfeita de Jesus, 
fonte dasliberdades do homenl, fonte da fra- „ 
teruídadíi ppla origem, pelos direitoír^ peli^'^^ 
posse do pi.trimonio .intelliJctuàV, 'píela uni-' ^í^f, . 
<iade de íím fonte da igualdade pelajusílça e . ;„:\.. 
pela virtudi. Quanto tom á iiíimanidade apro- '.W''"!. 
veitado des|a intlueimíae quanto aproveitará .■?- .^'.' 
nos-futurosí-iempOL-í,,   ,,-■: ■/■'..■..!,,■;",#;■*■■■;;'^.■^.,.:*/...,■J".^^; 

O methodjí que' líío' serv.e dü ..iiisitriiiiie'nto "" "s"-;"-*:'''.- 
Hão dèstòa üfe seu. caracter de, .fecundidade e 
de universalilade.'Todos os homens'SLÍO'cha- 
mados a pos|nil-a,porque todos são cliainados. 

felicidade.jNinguém ó excluído, e i^uem a' 
aceita de  coração,  ex'pefim'enta  resultados 
maravilhosol em ,sua condiicía. 

Para estaúniyersalidado,«uni(iadeexpandi- 
da», o metli'odb autoritário é o único ppssi- 
vel. NSo ha^uriiãò oiidó não iia um principio 
de autoridade; ioda orgariisação suppõo ator- 
ma de um podbr organisador, director e e con- 
.ssrvadpr. , J.'    :    .   ,   ■ ■   i 

Satisfaz ásioxigebóiãs de unia razão inde- 
pendente o eáractcr legitimo dá autoridade 
eiisinante, tanto raais quando se lhe reconhece 
a indei'ectibili'dade ensinando, indefectibilida- 
de que lem dJzeilove séculos na liístoriaèqiiw 
desafia as vicissitudes do futuro. 

Aespheradestemethodo não tem outi'odo- 
mínio, não se estende a outro circulo que não 
seja o do dostijio futuro da humanidade. 

As diversas"; sciencias, que concorrem para 
o conhecimcjiio total do verdadeiro,, ficarão 
sendo tratadas pelos methodos apropriados a 
seusrcspectívo.s objectos. Não se deve uortaro 
vôo a quem descobriu caminho seguro para 
chegar ao ponto terminal de sua derrota. . 

O exclusivismo dó methodo exparinientai 
,nos termos da definição empírica do certas 
(!scõlas) i; umiibsurdo palpável, como bem o 
demonstrou Mr Caro ein seu precioso livro 
Le MaleriaÜsme et la siiunce. 

Temos, portantp, nós catholicos unia dou- 
trina perfeita, tanto especulativa como pra- 
tica e um raetliodo seguro para a ediícaçSo 
do homem.    7 

também possuímos lira pessoal, 
que ensine essa doutrina, em- 

methodo,  é mandar que nos 
quum  a existuiiuia de iios.-<os 

Mostrar que 
um corpo vive 
pregando essç! 
ollum, ü  veil' 

quj trabalhara do-leyante - *^' ' 
iL;io^NQi:t!i,,_nasja3ntÍnentj<í,. :í;£.C.-jÍi 
os gílos'.dòpól6 il o.< calor:!'s   ', "..'r' 

cdicados irmá' 

nas ilhas, ont 
do Equador, ntí^íundo dos valles, lias fraldas   ' 
das montanhas ^'ar toda parte, todos, os dias, , 
a todas as horas,   aqui  recebidos pela acéla- 
iriação dos pòvos, lá espreitados como suspei- 
tos, mais longe perseguidos como malvados. 

Procurar saber se temos um pessoal habi- 
litado é p6r em duvida ás provas brilhantes 
que nossos alumnos tém fornecido. 

Duvidar da íiistrucçSo,, duvidar da educa- 
ção daquelles que datiui sahiram, è offender 
o caracter e o talento de homens que figuráiu, 
com applausos, nas primeiras dlgnidades'do 
paiz. -   .   ' 

Entre estes moços qu(! nos ouvem encon- 
tram-se corações de uma "grandesa sublime.   ,..,    ,. 
talentos de uma esperança fulgurante, e so-,  ■'•^i'.:. 
bretudo vontades cnorgiciís, caracteres vigo-   ' •*; 
rosos. :   '    ''   i ■.' '■'.       ■■'■'^ 

Não se encontra ahi a ingratidão nem'n   '•:'[ 
perlidia; não ha duplicidade, nera mentira.     ■■' 
Ha caracteres juvenis" que desabrocham pro- 
niettendo grande copia de louros para a pá- 
tria, de prazer para a'família,  de folieidade 
para si, v.;' 

Seraeao, meus.írniaos do sacerdocIo,plant98 .,- i- 
pelo saí^rificio, pelo suor constante; chegará 
um dia a vossos ouvidos a voz agradecida 
desses moços preparados para as ■ lutas do   , 
futuro. 

Recebeis meninos é enli-cgaréia homens* A, 

ií-«-;^ 

mm -'jj-'-v-.;^^--'- ^ ?_;; tiíí £íkA:^.íií*a ;^: 
--.■■■-■■wm 



r 
».,■-■ 

íííví-x "r ,■■ odücàçaodada por vos'toih O'cUnii&'dii'lhflnt-' 
r. ■■•'iV-^'jIi'-/;'" '.to,-tem a ampUtjide da inimonaidade. . ; 
!%;''..?%■;■'■'■ . CulBm-39;o9.igiií)rantG3.(iüo:nos,ftc(iu3am (lé 
\')- ' '''^>.^■'. .-^íicanhavmóa ft''Í;l'(elligònctii.'da mocMÜidci.' NdS. 
íj;^ - --':Si'.'í,,i>'iicoii\'i!ncom(i3da lÍbúrdudü;'lho í'a'.ümo9..vui,' 

■ 11 loi, (iesvamlitmos o inünio ou o demürito 
iiuu u ivu'tiido ou o vicio cbiiisigü tLm. ■ 

Siil)omos quo «a mais altn iiipvaliditdo pos: 
sivôl .0 ó ';flm. dii' todii ,«dui!Ít(.;i1o''piiopi'ia[U Jiill;' 
dita, o quo cila suríi. tanto iiiais.-suguri» quiuí- 
to iodo o movimento do'liQmum intüriofifSr 
inéllior ■ coudiiüido. A ■dultiira íntisUuctiiiil 
liispSu, aoducaçiloostliçticafoi'tificii, a.oduVí- 

^'P'V .^^^^ religiosa ,coiiipletíi'pífanccioiia>i-Siil)üifios 
'„■''), ^'i^ iiielhor' (ío quo.ííajit (jinls .soiiio^ catüoütios) 

'■-"'"'■■■'■"- .;,  q(ta üin ■ tocjo--lioinoin lia um homeiii'^div.iii'o. 
,"'■,,; ■ Rüspaltamos a  .cnança  compeli, imagúm 

■Vi'dOi'Douspolaalma, oomoo homoiu do porrir. 
■""     Não vos.osiiioreça a, grita doscòiíipassada 

doa liomoiis corniptõsquo iiilp.TOs'eonliei^vJin, 
que vos querenV^i^dit'.polp'so^ujiiesquinlio 
oBtalão—elles, pygmeus da sciencia—a v(Ss, 
gigantas da virtude! .^    ... 
■ . Fortes rio testam mil lo do' uinacorisisieiicia 

.pui;ài jlo.um covaçiío quo aptjuhdeu aamnriioa 
l)iSs;;;da oi'UK, -còiitiiiuaò esSii labof glorioso, 

■;;.>   coberto,p'elas-b^ricSos do céu.,r-    ;■ .■' 
'.""      Diiàs pálaviusa vos, méüs caros o jovens 
"„„ ■■,aiiiigo3,.ô tovininaí;eÍ-' 
^, >,   (iuaudo Ita'iioiic^ acompaiilicí iio  v jsoil- 

.'    "'Uístrd, sábio c yirtuosplYoliuíÓ, cuja lusuti- 
;)';, ■ ciLi'taiita'saudada.noii cáusftj (<■ iiiii.ilia ; foviii; 

-     cia natalj ,ii)ií'iy':.l)òUii Jiiuiilifí, im ciiladodú. 
iiíón:otQs^^{jtó'i.|i{iljiv:aias,ouilulji.gffJS di),íiii'-; 
.rfino-.Tjuo fogo d-Vsarra eiíTms^i^.íf^^n.ijr-fAíJt 
Üatúr' do  SOL.;Yí sa ürgiier.jm vàporo^-^ibirn» 
daiitüs dò^fuiido  do valle.' Suliipam/uaroia- 

.■'^S))^: 

: .^■CORRErQ.PAUI.fSTANO-22-d^M%g 
r*TCTscq 

mo-mod,;., vnr, [>Diroiluínoriig.    ■      ■■ '   ^^ 

no 
■ill. 
nu 

' n     -    .  ■ ..   í TT-■""""luiiiu. 

_s,.i'uuio, loao jiuiiio WttiHsi.       -li': 
M1I.lt. 

■■^-:0^m-^:v "KÜlTAL 

AO 

8.:M nrjsr.RTA.'.VEuiWiViT/ ■ 

'.    .     'üi,l       ..'"■. ;■.■'■ II.-"!:      .■   -■- 

i'n ;■»■■.''.:■: 

Aiitoi-lH^do 
<lo    Ml-. . Pt 

-j,:;,-.:v 

"<,r - 

%ã 

I-. 
■■■* 

:^?-- 

f-.i 

. rani-sa pulo sopé da seri'.a, o subir.tui, a ioy^e- 
jarauí poi- sul)ir ainda.   '■ 

'o astro luminoso derrarnava ,ln,z suava a 
abundante uQsiciibjçós olo.vadoa da conit- 
lliaiva. .     •    .' 

As goíaa da orvaliio o a? toallias limpidits 
de crystallinas aguas bnliiavtiiu em sua il-' 
luminada brancura. 

Pov todo o dia.as nuvous •niíD puderam 
escondei' os elevados'pipos d'^ serrania; ílca- 
ruiu isentos em suai»dopen1IeiicÍa, ufanos do 
suaelovaçiio, LiMuquillos, plácidos, inalteni- 
V3is, podendo receber os influxos do calor o 
da luz.   . .* 

Oil meus jovens amigos, erguuÍ-vos supa- 
riorosás nuvens do mal; ufanos, por(iiie pos- 
suireis a vordado, conbecofcis a sciuncia, 
Iranquillos, plácidos, inalteráveis,como quem 
veoeli-i ;is iUumíuaçües do Infinito. Os vapores 
do niuiido ílquotn Infei'ioros íi vossa grandeza. 
Síjam as vossits consciências, bulias, imina- 

. ,caladas, como aquellas gotas de orvalho. 
Ueceltei na alegria os raios du verdade;divi- 

■ .iia; como os picos do Manimhy as Ülcrninnçíles 
"dó astro do dia. 

O inundo então contemplai-íi em realid.idas 
_.vivas a verdade do meu assarto : só nós, ca- 
'íiiplicòs, educaaios o verdadeiramente civill- 

.    SMUOS.    ■.... 

,-Padra, MANOEI, VíCESTR D\ SILVA. 

. Por este vice oonsula.lo se haco sah.r 
qamn cpnvenga. qua decorridaTç.? it ' , 

^:S7f^^riõr5y;deMÍio';i,ii;^âi-.;^ 
■^ ■■:;>;{'/■,■%■■ ■.^.■■-:v ^>i!^l"^V"Íce-ConsuÍ:  ■ 

. "ApWCpp   

mux «onhn.n iria-^^ IMuto Jor- 
dao, «íonvldumi» torto» oitf.eu« 

purpiilcs o nmIgoH purn u»sÍ»tlroii. 
n mlHiio (lo 30 M» porulmu do ne,» 

Hpdr|8;»os Joi-dAo, <|ue aai-A colo- 
briiila uu lgp<^n do G»i-mo im m liS 
hoi;As du lunnliA do diu V» do «op- 
roíite. 
»&n l>niilo, lò do Jiiiiiio do l«S». 

Qni 

-■-■'■■ ■■ ,,?:."'■-i'.' ' i'~ ' ' 
".".,;.'A   iW;,WKr>ni.VtK^Td;'.;','',j- /.y.^^- 

mw' a? ■ melhw'litiga';■", 
-   ^ - ■■■'■■v->  ; ■■'■  '. '.'■'■'■'■■ 

oiilroabeitijoia am li-- • - •■ ..■•-^•.•^.■■. I^"-í. u 

lia 

■ff. 

-.'„■■■ 

23 

C'»i*roiiiu, 
IO 

23 

:nao ámíios;.Bsi'e.. 

■iJí 
JÇfÍ3S 

dó DMelUolBr;ÍBPranóíVdivÍ4iá^^    Inl9s-da:ii) 

-. '"í ■ "ríí^í.1-■- -■-"-■ 
Toprono nlto o plaútodo 

com frente pai^» aa nija lU CHnWlJií o ãa CODCOP- 
iii« a pro,n|,U» ii L-ecel.e,- eoníliâi"sfle=. por aoiom 
pftrfe,iH,.,oiilB aivelUda. ooii, arvoredo; «mie. fruo- 
ureroa, coiiioxcelloiila poíp Jc.iguapòt:.vBl." 

E' n todo ppécir 

I'm amigo do fulb>aido CoronelSÍIV.TíO KO- 
drignfs .loi'dilo, munda dixci'iiniii missa por 
alma do rncsnípeüranei. iioje, na cg reja da 
S(^, ns 7 IjS !iora-< da maiiba,. li-ig(\siino dia 
do seu passanipnlo., 

'JiIUBfl 

Escravo 

•-'j 

■^1: í;^>^ 

:r,:J--Sf>- 

,   . ÈléiçSo municipal 

-• Niio sou cnníli.bito ao logiir di! vereador na 
prosimi eleição,,nam foi meu iipm.o  inòlui 

. do:Qm a chapa do meu partido ; 
.yr.:portaiilii, inexactaa''notida quo deu .a 

■' PrJehyjiãde.Sí PW.íIQ ipiiojií;;'^   , ;"; '-^A 

SI de Juriliõ. 

ADKI.IMO MONTENKORO. 

-:% 

■ ' Eleição municipal 
■ o abaixo assignado decliira que nílo é can- 

didato à voreança nesila alaiçffo. nom seu 
norao osti incluido om cbapa do seu par- 
tido. 

S, Paulo, 21 do Junho de 1882.     .■ 

.lOAQUilI ÂMNTOSIO DlAH. 

O coronel .Joaquim Sertório 

nap è candidato- ao lugar de 
câmara intinícipal na próxima 

S. Vicente, 20 de Junho de 

declara que 

vereador da 
olaicão. 
183'. 

PARTE COMMERCIAL 
MEndAno UE  SAwros 

■    (On 119.00 correspondente em Símios) 

SsQioi, 21 de JiinUo da 1893. 

Vendoram-ie carca da 8,0(}D lacc-ai aos pra^oa.iuB 

eotainoa : "■■. ■ ■■'■'■''!■;■.'.. ■■"   - .    j. . , 

Fugio lio mituictpio de Ariras, perlencer-tc 
ao abaixo ..snignado o HSCIIIVO de nomo Pc- 
«;'o, de ai aiinosde idade, mais o^i menos, 
baixo e IVansino, cor t>em prel -, fufln uni 
pouco onrolido. íísü fufrido a :t m-yio.<. 

Araras 10 de Junho dó !S83 
A^gna-^oJgnacio'l.'b.iKlijio ,ie AbixM. 

Emprego" V&nt^ÒM* 
Veade se uma casa de 2   lances   a  bom 

quinlal pttlo,dimiu'.ito preçoJe ij lalro -contos 
de réis. ■..■.■■■."■" ,'■.-.-■-■■;■■--.  - -'■"■'.?■■,■ 

Esli\ bem'-^collocada tip corii,>eo da ma da 
Consolação n. 0. 

Para tratar com o proprietário, rua do 
Bjaz n. 52. 

Segundo jtiscrivjio do orpliiios 
da Capital 

o abaixo aasignado declara, que continua 
com sen cartório na mesma casa do seus ir- 
mãos, à rua do Imperador. S-l, onde ser.'i 
encontrado das 7 lioras da manlux i\s ij da 
larde; c do enlío e'li dianto na de sua 
rasidencid à ladeira dfi Tabantiguera, õ-j. 
: S. Paulo, 21 de Juníio de 18íí2. 

Janttin-io Mo]\'Íra. 

'.       \      MUSICA 

Um professor compelontemente liabilitado 
e com longa pratica de ensino, lecciona 
musica e piano cm casas particulares, n'esta 
cidade e seus arral>al Ics, por mufto coiumo- 
do preço. 

fura informaíilcsna r.ia das Florei n, 56 

riiie u II easenuiiil oosUa voudaV^em 
oramos. qua   luilas I ii 

Doninn: CíII«.TIS 

Ji u aünp,n<-laii(o neeae Jia aox aaus oonvidiJug, 
niie eslacMouaca em frente ao Cafâ-lAmeneano 

ri-ALi:i PARTIRAÍÒ     - 

am p.iflseiu a eala voniia rout 

PflANCA K LGQIXIMA 

rV.n—ToJo c qui^uar comprador,som OICíMO- 
ra.Mle|.o«oa,<1umi;0%,laeijíD,.l do eaila iim   lole 

.lastre 

li» lini>Hit '   ~ 

Lscielra do Msrcaáo .ff 

Por coiiht e oj-dcin do liJino. sr. 
Álvaro Fcpi-oirado Norae» 

Dó _8oj;ulrito       ,'■■■: 

■■Mobilia do sal.i,cnmas fraiicezás, "ffiiiirdíi- 
roup s, relógios americano, cômodas, espe- 
lho. ovaas,f)v«rejos,armaçãDdepinho,!av;, lo- 
ri03,oilk.(ecomtampodemarmoiv,ser;-ieon;ira 
!Hv«tono,,.trni:.rtes;me..as,,Mocho^,n;.china. 
de cortar fumo, oserevaninlni, l,vadrs,cadoi- 
ras; aboletas, ç.ibíJes, calic.. de p=al.n.esca 
das de «mo,cadeiras para l>arbeiro, macliiu.s 
d.e costura, nlmofadiis.      ' 

...>.,-,:; V'vÈ92?ava'.F«giáe^tt^ t; 
y]ln!ídeodiaÍ3V,l(Jcòmiite,:^ncli'a^sür,ici) 

a:a.e.cr:u;a„.Ann.-,-,de,4S,,i DO' ,u,i,o.   ,ui- 
íri^ri^  ^:^^''''''■■"'''V■■.''<>'"<'rp..■cab,■ 

a Camarço..on em.S, P.uih „ rua iio G 
n. «.»!i-<rA Bralillúiiiiò,,/ (■cl'.si..-;'..i 

II 
U) ||1 

G\iiiio 
...._._!ii),./ rcl'.si..-.H.i ,;;.in o 11 

gor ih,.-ln oonti'a,qu,,m ..-,tiv,.;r .■..;,,,t\(h 
^■nití) Am:iro;.       ■   - i..lili) Jiiiihò ilc- iss j 

x^rjii^JBmtn 

':t^;-T- 

íJcia 

-.--.Jiialnticia'-;- :V;;' ■.;, ■ 

21-Rim lia Im|ora(rií-2I  ', , 

I 
w^^^m^^m^p^l 

|Í9a::do-'Qur()"-v'' -•:.*■' 

jiS«. 

M. 

■..'"~~P"»onhòPii» ;.■■■■,: 

Sasta-fgira. 23 da carmtfl 
ü» IO 11% hpivsV^ 

23 Ladeira do Mercado IV. 23 
POSTA LAItOA 

ffee&a   tjrpagraphia  praoísa-se 
M ura bam caaipeaíiof da abras. 

AO Mp:ro-[)rÀ 

PISSSKIO E l-RckiNClIAS! 
■b. 

CHALET: 
Alug;*.se um lindi-.Mrnd.tíhaldl, cumplfln 

monlü novo, muito hum. pinídti, envernisado 
e forraiin; du uommodos |i;ii:;( (íIUIíIíB regular, 
com muito taiT.tno, jardim, ingli-ii na Ir^uí 
e dos liidtis, hórla. pomar,' .insa pai'a IrilOi'. 
ijalliiiliuiros, pavo com axcellcdla ak'iia pot ■- 

■yHJj-bbúndSá-pdhff; ''■■■■£'■ :^\-v-"- -    'T.t- 
Para vc-r a tratar íillVíiveséa dii Moú^a rj. 

G, pruximo no lar^-odc Brà;;,' 

Profess()r 
Joli. BoJrffler leci;Íona-efn"ua3is particula- 

res Allomao, Frnnccz. ■■laelaz, Portu;{uaz, 
Arithmfiticu. Ge(igraphiii-.;Hisloria. Recadü,u 
ruii Seta lie Abril'n. 53,A.,. 

Irmandade da Misei-icordia 
A mesa admii.istrtUiva,   em sess.lo da4 dt> 

correnle m-v, resoN-ea qua a uleicao da nova 

"^?A ■'l'!»^'" ,!'''■■""■'■''' '"""inocompiomis- 
«al de 1882 « 18W. tenha lufíarno ío^imo 
doniriigo, 3.» do coiTente, as 11 horas do dia 
no cofisislorifí da r^paetiva Keraia 

Convido po. tanto 'a todos os srs. irmilõs 
para compari'curam no lalun.lo dia, lugar o 
hora. afim du eluBeram o provedor 
luuucionarío.i, como 
compromisso. 

S. Paalo. 21 

e   miUa 
preceitua o art.  26   do 

Jii 
crivilo, Jo.tn <l,: P,velit F,<. 

nho lie I.ÍS2.-1'elocs- 
"III li'.i. 

Bom emprego de capital 

Venda--e. por pra.o n./.oavel. o griindo 
sobrado. Sito «o Lii'ffo do lünchueln n 42 
tendo du IVaatj i7mrlrose5i e^.niimi'iros 
« de íiin lü LS riwtros e 44 canlimelrori, ulcm 
■ia ujii graiidü larrano pertencente ao mes- 
mo prédio com 5:i matros o 3-1 ccntimatros 
de Iranlo o 517 malroi-ln fiiu'io, com cranJe 
capmzal oarvores Crdctiferas a frondosas. 

Pav.i liat«r-so rni rii.i da lí-rcraiuja 
y—I  du 2 em 2 tU. 

!1 

fi- 

; -. íto,: J!isíi])etii ipssie 
■-■. I.cm 11. Ijpiira do particijiítr á.^ üxiiV:i,'- 
i!tdiasidajirtpU;il.;jiio.qúj?.üraiu-cóYliÜ ^ 
nonriil-acóm SIM i:Onliair(;a;.qiie se hc;\a di. 
oiivo estabelecida na íiiia ãiit1sía.,'ívsíd<ni.ii, 
a osta.cidado.   ■' ■■   ■ ■-.       :.. ;' 

Rocobo |>onstoiiUtna 
CONSULTAS TOpOS,03;iHAS,.;.lipMniO:DtA  AS 
■■';-,;-   ■       2   nORASOX.TABDK''^   ".■;-) 

Cliamadoa n qunlqucr iVora 
90--I>aj?ea da S. BeiitQ--9Q 

Laita caiidsQsadQ suíssa 
niaiMTn Oni-liocciia 

i>o l!.mporio Canlrai, uj^maxam de Joaqi im 
Bnrliosa Uiiimaraes, rua da S. lienlo ii  ^-. 

Êraade  passeia Campestre 
do 

CLÜP U DE 

N. 8 

De ordem do sr. Prasidenie. convido in<í 
srs. sócios pnra o gi'niide passeio camiieslia 
que ii'r,i logar no <li:i Sã do fnnvnh-'^ 

Para osse (in, pnrlir.'i oehib as 1 lioi ü il i 
tarde da rua do Ilnin. Os srs. .socio.^ (|!u qni 
zerem tomar parl.Mi'nsio passeio ilever3o.<; 
tarem quites com :i Ihesouraii:! ;if. o dn Jj 

Spniio. que só tí>r,1o ingres^su nu; lioiuK os 
que a.stivr'ivm n'i'sl:is ITHHIíCíJCS. 

Os .sócios da ba ida devfirm i;>.tiiieiii ;!:i s^i- 
la lio cl;ib ,'s :!   i.'m   |KIIII.'. 

Braz í;0 de Junho do lS.í2. 
,      ^ O SocroTai'lo, 
Jo:To Evangelista ftilicijo. 

âieta ih remliis \ 

De 1 a 10 
ília 20 

No mcinio período em  láá\ 

-*—^.^«>^ji^» 

.'i9;754$0t0 
7:335íÍ3t 

eO:93:it8.Il 

72;503Í4G.1 

Bilbãr 

VIVAS JOÃO 
Gramio  sort manto de bt'dos da  S. Jo.To 

comproprias para esla noite, com sortes, piles 
deioth  enfaitados,    grande  sortimento de 
düccK e  podim. 

Tudo o quo ha de bpní. 
NA ÜONt-EITAÍtlA AYRQSA 

ai-auA PA QtJirAnjnA-i^ 

Vend«-3aum quasi novo.com totlos os seus 
pertences, por preço commodo para vor e 
tratar narua da Boa vista. Fabrica do bilha- 
res^ .     ■   ■ 

' Dôr dadsBtt 
o cirugiilo dentista J. ]). de Magalhães, 

cura gratuitamente em poucos minutos qual- 
quer dor de dantes. Extrao dantes sem dor 
uiniido de anastliesicos.locacs da sua inven- 
ção. Obtura (chumba) dentus em quae.squer 
oondi{,íi5BS, G iaz dentaduras por todos os 
sysfemas, garantindo seu trabalho. 

Rua nii-eltn n. -48 
(Quatro. Cnntos) 

V&ffDS-SS 
Um escrtivomoço. e perfeito cosinlieiro. 

1 ura Iriitiir á rua dos Curmelitus n. 2 

•* Este novo eslabeleeimento offcrece aos seus 
freguezes a ao  respeitável publico, VL\HO 

Purloi clii Sul—Vapor) lirazileiru Rio ile Janeiro 
845 lonDQlaJdi CBpji3e (K..idt>,']'ra<la Seiiia, tur'ra 
vários gOQeros a J. A  rrfro'.ia''ii«í Saiiloa, ° 

Sa'iiJiis ito diaSidí Junlio 

•-.-\- 
'Lv?j'.;"Vi!<ví-'--,-i;;--iii:Boiia    ,      ' 

^■■í-.. 

%.-. 

'A:. 
■ív.-,- 

Su.aiiDrOí 3Í600 a 3*700   .. 
■.■-■3SaO:).a 3iM0  ' .;■.. 

Eèiiul5rVs"—' SJWEH^^ÍÍOtr^^fr^''^ 
Oiiiinarioã 2Í200 a 3*700  ;. 

■,.'Ó.mercado eali!   Trouxo e  o% co m prii do raa geral- 

Bieiile afii.iladoa, '        .     . 
- Htijeleni Ingiro leilão hoUiodeí qao correrí ao 

. BoáiD »er pelna avalioffloj, 

..■*> ■"    ';.   .   ' 

CAFR*—Knlrtdji'pela e'lrad.i do ferro. 
. - üla 20 
-    Desde o dia 1 do iiioi 

: Eiiatencia 
Termo media dai  eatVJdaa 

diariai de»de o dia 1° do me?. 
-. No meinio período em IB8t 

ND meaoao período eni 18S0 
Mã meamD período em 1879 
ND meamo período sin ItfiS 
Eatrada*deade l.de Jull)o 

di.lSSIátéhoje 

'   No inflamo periodo em IBSt ' 

I4?,397 kiloa 
'     3 932,800 liitoa 

230,000 aaccas. 

3,^4 IRCCBI 
1,271 laccaa 
1.939 Dccai 
t,53i laccja 

2,6G7 laccaa 

1,703,386 MCCM 

J,lU7I2i*CMg 

nendImenioB Hscaea 

Alfandega :   -..: 

:pia la 19  '. 
Dia 20    ii 

2ã2:0j7teS5 
28;9S3j219 

'.'■ "'li", «.-.Ho meiino período om 1881 

320:9811201 

S23;54et910 

Naw-York—No vapor ÍDgli(i'^-Jii/íe> :'       x-- 
llalwiirtliy & KI1i«, 463 laccá) ileciiré no Valorda 

8;62OS920.    , ' '    ■ '■-'": 
Od nioamop, 87 s.iccaa   de  d lo   no   valor de ríla' 

1;523Í420.     . 
,  Antuérpia—No vapor ioglei Elbe ; 

J. Hraifabaw & C., 50 laccai de itíto  no valor de 
933J000. 

Havre—No vapor Traocez Bityyano : 
J. fJr.nlaliaw & C- , 76l{ saccaa de dito no valor de 

U:??7t5a0. 
R. Wuratea & C, 5,000 laccja de  d.tODOvjlor 

de 93:300|000; 
Oa meimof, 1,033 aaccaa de dito DO vnlor da réia 

1G:550ÍOOO, 
A. Leoba & C, 7,000 cb\S\a* ao vatúr do 330j000 

a 9^ couroa ialgadoa no valor do 5:730$000 
Antuérpia—No vapor loglei Siriiu : 
J. Bradtbaw &C.,  2,V0a aicca* de café no valur 

de 37:320í()00. 
Ed Johnalon&C, l.OOOtjccas  de dllo   no valor 

de 18:060^000. 

Muvlmonto lio  parto 

' Snlraiat no dia 2t de Junho 

' Rio da Janeiro-Vaporbraiílelro AmerícaBOÍ ton- 
Deladu, commandiaie ' Manoel AgoitiDbs Maia, 
carc*Varioa ganeroa a J.  Maria de Alba^uariius 
Bi'*"'* . .    ,     „. . 

Liverpool e eaulaa, 34 dija-Vapor inglaz Sinm 
BBpiUo  Staplondor, carga  varioa generoa  a P. S. 

New-Yovko  aícnl.13—IVjpop iagXúi'BaUey t2iJ4 
toniielada*, capitão linminond, carga cari-, 

Rioile Janeiro—Vu|ioi'/ln-.iíilijiro ICia de Janeiya, 

àí^íià» 
*** W^:-. 

Vinho do Pantojo 
o eslibalecimento offcrece 
a ao  respeitável publico, ...,„^ 

NACIONAL DE SU/'ERiOíí,(ÍUAI.Ií'ADE pu- 
ros/m mistura  nenhuma e excellente para a 
iaude. 

Iccebe-sa eiiccuniuend.is: 
Rua da Quitanda n. 18, casa dos sr.í luas 

ser Pereira & C, a no Pantojo (linhii  Soro- 
caliana) no sr. Xavier Dugois.[ 

COLLEGiO BEITl! 
liiternnloo i-'MoiTu'sto 

23 — RUA no SKXAÜOR rLGUE.VCIO—3.] 

bste esiabalecimenlo ile ensino secundário' 
abrangerá o cur.sg coinpUío de preparatórios 
para o Direito, Medicina o língonharia, por- 
que incluo a Algebra. 

O director ji\ se assjgii:o;i da coadjiivaç;io 
do professores do inconleRtnveishabiÍila(;fle3, 
e est;i disposto a cumprir y .seu dever com 
toda integridade; piirn is.^o oliereue seu pas- 
sado como garantia. Aceita um numero li- 
mitado do internos. 

Para informaçíies, etc, no mesmo col- 
leg\o. 

^^,^^_^^__^_____        -foiTo Rpiitlej'. 

Farinha laelea de Nestle 
(Alimento    completo  pai-a  ns 

creauçae de peito) 
\onde-sano Empório Central, armazain 

de moinados e fruetas, ,le ,Ioaquim Barbosa 
buiniarses, rua de .S. 1'enlo n. 28, canio 
do chafariz do líosario. 

Siriuí, Havre e ejcol.ií-2S 

 —rHnroM  

tiiKncAno no mo 

.     . so do JiinliDílo 1882. 

CAFK 

Cognac micliiâo 
Grande chumpiigne 

Nova mnrca, a venda no Kiniiorio Oentral. 

Chá nacional especial 
Collioltn   (Io   :iiti)o  «Io   ISm 

línconira-sc ,-i venda no limporío Centril 
4S.'iOO cada Jíilo. 

ooolíooo 

Froiiso. 

■ lVrtVÍo»ÍéjÍ»á' 

.)>'       'PiiJiii-i 

Venda» i 20 
Dapo'ilo 
Entrou i 13 -■   ■ -..^^i-^-'^'iv-i'i'^;.:','---,'!    ...   , 

ediiíAlfãiidèfi,'' ■ M" .'. .",■•' 

18,000 aaccaa 
l'Jâ,000 aaccai 

9,600 sacca» 

Barea íngloza Ene, vírioa giD/FS°^li::''-i'.     '"' 

'■ JTiiraf/n'iie/ií^ãíf; 

Rircj noruaguoBie itiM. caÍT*?''-' 
Bare» noruagueoaa  Línsoertf"''^''- 
Rarca alloma  Frieda Qran-EP'' malecues 
Barca in«lei.i John fl-iii/IWiij' •■'^'io, 
Brigue írancez Deur.Wa-iV.t'".'""'-      . "'C-'.: 

■ Entre a Alfandega e Et^U'^'^ 't' ^"■'f 

LuggLir nnruaguonio Mni-iu'^^''''"'' "I. 
Harcj ipglaia Ninirod, tslj. . 
Luggar noraeguenMOniin,i*'""M''- 
Barca americana reiiipíír,i'°"''o- 
Brígua púttuguei A ™^'ci.JT?'*'''■ ■Ü5Há3:\ 
BarcanaruagneDte Anfiie T^C|;f itrrjgeni. 

icinia de'" 
"•de lO.Dio 

Frouxo. 
Hancttiio 21 3/8 tnbfa Lnndrei. 

com 
li'lula 
luais 

dez 
. dl. 
ou- 

Poi 
Veudc-se uma pequena casa, 

bravas de terreno ita fre;ite a 
fundo, com ptanfuçil') de cnpiin ; 
tras, desde 1:5'J0S até Iii:OÜO$ e bem assim 
diversas terrenos de 9$ altj lOOi o metro, 
sondo quo estes tarreilos poíicrú vender-se a 
prazo, recebanij^o 10% ao ii;r/. em paga- 
mentos- Trai:;;-:tJ,^ lojii de colcbõo.-; a tras- m!J^ 

mioreudo de S. Paul» 

TABELLAdoa prcços porque foram vendidos oace- 
noroi aalradoa hoolein nare.peclivapraça. 

\l 

-j"ÍH--;j.^IVotlcI«». mantlmjamj_í'yy;! 

'■ ■■:-'"-"y^-■ Yapíi-n rv^e^'^'^tf^'- 
CfcsuntM, RIod* Jantirofr^;::::'- 
Barnw, Rta.-^ Prata—2».;,?:;?. .-í 

^     ~ V.;?":.V./"';tr-í=-^^. 

Valparaito,Sánbatg&teiàUí'^'ií\- 

□ EHEH03 

L> 

1 f-m'-' 

H,n.p.bire * C^^^;....^,,..,..:^.:,^,I^^    .^''^^'^^^M^i;^^:^ 

CBf«  .     ,      , 
xToncinho . 
^01    .    , 
Bat&liQba , 
Batatai^e 
Farinha,  >. 
DiUdflionho~:., 
P««li»   ...%., 
VuU  
Uilbo  
Polvilho.   .   .   . 
Cui  
Aipi o . 
Oallinhaa 
LaitSai . 
Orot . . 
Qaaijo   . 

rBEfOI 

t ^ 

I 
lotooo 
ãtSOO 
$ 

SfZOO 
tOOÚ 

iojsoo 

2|700 
tooo 
tooo 

,1 

*\ 
t72) 
S   ' 

Cada 15 kiloa 
»     > » 
»   SO liiroi 
»    » . 
> > » 
> > o 
> » » 
■ » » 
»    » ■ 
> > . 
»    » > 
> ■ > 
■ > 
umt 
ntn 
dm is 
nm 

íps-^r^Vado Imporafe,^;^'l°;,íí,i^'ice"~- ^- :■ 
tra. uma lista du açim.a; ;diiõ: ^^^^>il; 

«adiço, címgião s parfe/ro g 
,T '^''' *??''." "^fonve, fornniJo nola   "H 
Univor3.dadeIiv;c de  Druxellas-occ.i-    í<i 
pl-ie com  eapooialidada   das molMtiaa     "^ 
da, íOnboras.-Coiiatilía, da, 12 horu, ,;„ 
^diUrde, na suarMido-icia, U  nu  do 

f,^   Senador Feiju n, 2 A, sobrado. 

Terrenos 
_ Vetitle-seiObraçflsde lerreno. fcchuào--'-'^^-'^ 

situado a rttü da Consolação.n lOO 000 rs* ' *''^>t'^^,^ 
a braça, trali -se com Sá & AndrÁdè no es' 
criplonocommcrcifllj ruadeS Benlo 59 

■ ■=\-,;V.'. 
AC9ÔH dt Companhia S. PMIB 

e Rio dí Janeiro ■"■V^V^"í:^--?:íí^!1 

Compra-se   íinç»a<:   desta   companhia 
tra[a.3e com Si & AnJr.de no escVipS 
coinmercial a rua de S. Benlo 59. 



n^:^^.--. '■■'.AVISOS-'' 

W::^ 

■   O ndvogado—(If. Paulo Bgydlo.— 
Eacrlplorlo à rua das Flfli;õBn^_3U 

AIÍVOGAOO—Dr. Felício Ribeiro 
doa Santos, Camargo, travessa da Caixa 
d'Agua n. '7. _ 
"DRTjo'ilQUIM PÍDDltU—módico, oiiovador o pai- 
toiro, rua do Ouvidor n." 17. aobrado. _^^__^ 
■kí'i'1' l^edio Vlcoiito «lo A3!ev«««. 

Advogudo, ô oncontmclo i rua Dimta. a. IH, OH 
ora aun rBflldoaoiã fi rua doi Bamliusii. 1» A      __ 

ilcflo O ,  A.avogudo8.-J.   J-   Cardozo   de 
J.  J.OirdozodnMolloJunior. Trnvofaa doCol oeio 

^y .^, . -. n. 2.-Roflidoacia-largo do Arnucho a. 29. poi tao.. 
í-í,';-;:;. ■ -."advogado-l)r.  José lístaiiUiao   liu 
^\'^  .   Amnnil Filho, rua do Imperador n. 5^ 

DE  CAM- 
1'üSidciicia 

'■■■"i^'r:    '■^■^■.iy'-:r>i-       T.   ■■■■'^■;^   . .■rf7^%      .--■.:■■■■■■■■■■ V;*-^.^" V   '^ -^^S 

Fazenda do 
Propriedade   do   I?r.   xiioodoror-Reic^vert 

jí 

■Ó ADVOGÀ"DD DR. ANTONfO 
POS TOLEDO.— Escriptorio c 
Rua Alegre n. 10. 

}t:': 

Cousélheiro Mauool Anto- 
nio I>u»rte de Azevedo e dr. 
•loSo Pereira Bloiiteiro, odvo- 
e;ad08i—cscriptorio rua do Commarcio 
n. 5.  {■ 

■ > ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA c solioitadoí- teucuto coronel Ra- 
haol Tobias do Oliveira Martins, Largo do 
alaoio II. 8. 
. Di-oKnrltt Cont»'al HoniooopJillii- 
ca do dr. Leopoldo Ramo», mu- 
dou-se para o largo do nosarlo a* 
«8B. '• 
"o'"XbvOtíÃ"D0"DR;" MANOEL CÒKKKA 

DIAS.—Esmptorio, Travessa daSè n. li.ro- 
sidencia à rua da Consolagiio n. 17. 
r"*Aula"ÀlGne'«r—Poi'tuguoz, Arith- 
nietica, Geograithia—CURSO PRATICO de 
francez oinglcz-—Rua da  Boa Vi^^^"- ^^' 
""AWVOGiilíOSÍ-■>»•«• Maaool Ati- 
tonío nutra RodrlsoOft c -loijo 
Bornnrdoda Stlva. Xi-nvoMSJi da 
Sé n. ÍÉ.       ^_^__^_ 

O ADVOGAUO Dli. PINTO FERIÍAZ u onçon- 
Irodo cm aeu eacriptoiio, á tiavosaa da Sé, n. 4,d3a 
11 boiaa is3da tarde. ___(■ 
"TiRsTjOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINOJOROEMONTENEORO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5, 

ÜS AUV&BÃ !3S^ Altreitoda Hocha G Uorninguna 

I 
It ■ í ■ 

de Caaíro. lêni o eau e3cri[itorio a rua da liiipera- 
Uiz n'°Sl Í3"brado). ^ 

~ME'DICO~DR'.'Eü L ALI O—Residência no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—na 
PliarmaciaKormai rua da Imperatnz n. 45. 
„_a,_jLJ_iiijjipBiiiiuijiii I iiiwi ■! n nmnTBW^rTTi  

AOVOCACIA—Rapliael Corria da 
Silva Sobrinlio advoga no civol, commer- 
cial e crime bera como  no ccclesiastico. 

Attende a chamados para qualquer parto 
da pi'ovincin, principalineiite cm causas de 
jury—Ru.T do Ri.-icliuolo'n. 40. S. Paulo. 

■$400 
$500 

. .■'■;;.2p$000 
■ '■^:40$000 

.!..*Í" 

..■■..v'lgoiooo 
"'" I'bmettemlo a- importância 

.   A.garrafa   .■   .    .    . 
»      com vazilha 

O decimo.   ....    .    . 
O quinto   
A.pipa  ,.,-■■ 

Meus freguezcs   do   interior podem faner smis pedidos r;oi 
pela Estrada de Forro ou pelo Oon-eio: .'^'■-7?;-1'-   ;■■ '. , ■.■  _     „. ,„■ 

Para .ii-itar falsificações, este vinlio 6 vendido na casa.do proprietário Dr. llieo- 
doro Reiehei't, rua do Cominercio n. S, soljradp.—Silo Paulo, J de mw 

de 1883.  _;.^__„    ,-^-/r-mAk^^:'■■■■■■:J'i   ■ 
Atíeslo que o viniio do Dr. Tiíeodoro Rei-,    Anaiyzoí- o: yinfip dõ'.Dr. Reichert, acliei 

chert, (^.sutiorior aos vinhos fabriciídos entre parecido os viiili&s.'.puros de Borgonha, iii,- 
níis o no exnmo que prooudi iifío encontrei 
substancia alguma nociva, contendo a quan- 
tidade do álcool necessária para a sua con- 
servaçíio. Atiesto mais que, usando eu do 
niiísino, tem sido para mim um poderoso 
coaiijuvaute da digestão, facto inteiranienío 
contrario que em inim se diV quando uso 
dos \-inhos estrangeiros que demoram-mijíis 
'digestões por longas iioras, produzindo mesmo 
Icsordens gástricas. 

Julgo pois o vinho do Dr. Reichert, pre- 
ferivel aòs vinhos ostrangclros compostos de 
productos iiotcrügencos que importamos. Ooii- 
vencido tio que deixo dito faço este sol) a ie 
do mudicíi. S. Paulo, 3 de Maio do 1883.— 
l)r. l''di::aí\lo Cai:alheiro. 

Examinei o vinho do Dr. Tlieodoro Roi- 
cliert, e fiz uso do mesmo  e acliei-o puro 
estomacal, facilitando adigest.lo <> livro (h; 
substancias estranhas. S. Paulo, 11 de Abril 
de 18S3.—D>: João r/ioiüfí; C<(i-rnUuü 

Analy^ando e usando o vinho da fazrada 
do Tremembi;, eonvenei-me ser puro de uvas, 
reunindo lodos os requisitos exigidos para 
os vinhos puros de pasto. S. Paulo, 11 de 
Aliril do 1883—/)'■. Joai/uhií Peib-o da SUrci. 

Analyzei o vinho paulista do Dr. Theo- 
doro Reichert, não encontrando nello ne- 
nhuma substancia artificial, nem qualquer 
matéria nociva ã saúde. S. Paulo, 27 do 
Abril de 1883.—J5i'. Paulo fíoiíriwd. 

■venilo pòf. isso ser preferido o seu u.so aos 
vinlios estrangeiro.? quasi todos falsificados 
c iüo nocivos íi-.aaíide.S.. Paulo, 15 de Al>ril 
de   18&Z—. I}í:.^"F;rancisao - JloiWi'tt'o  ilr 

Móv,ra.   "]. à'í^..,,^{{:-;VÍ;í:,.^ 

a ;inalyz%VKi^'ínica.qúè'procedi Jio ,vi- 
.üV]A\;Tli4|í.;"4í'í:Reit;liert,.-:-^-eí! 

'■ - livre dê drogas u,saaas 

■■■> ■ 

xji_-Trx3vrosí 
-I'ARA DESPEDIDA   DE   . ^.v-..: .'r^^ :•■■■."■'     ''^W^ 

■:.   ■ '"':'■ ■■■■. ;-. ■"\.>{--i:£'iv^ i^yv-; 

■ Quiiita-leira, 22 de^iinlio de 1882' ■ ^^: v 

EXTRÁORDIN AUll' NOVIDADE: 
GRANDE FESTA ARTISTICÁEM BENEFIcm. TOTAL ÜK 

7 

■r.\. 

■ -V/'ivXii.- 

'■■*s, 

■ .--.n 

bi 
M-- 

.■'!.■.:■ 

.Pela 
nhb dü- 
ter a õôr,naturál":ó -,.   -    ,        „ 
nos vinhas, sondo qíois' este  vinho puro de 
uvas. S. PaulóiiâlAtio Abril de 1883.—i))'. i 
[iJlKlCiO   Bst0l((fi;_i r^ _,,.,; 

Tendo examinado   o  vinho  laljricado na 
fazenda do Dr." Reichert,aclioi-o muito con- 
veniente para ser tisado na comida por ser^ 
puro, devendo ser preferido aos vinhos es-'  ^^j,j^,;^'"^1' 
trangeiros. S. Paalo, 11 de Abril de 1883. | 
—D;: J. Néau': 

■ií- 
■   Tninelia lOiTiisetilaçao da peia liisloiica Í«lUíilaila 

■■íl;.. 

lê- 
PHOGUAMAIA COMPLílTAMplNTi!: iVOVO     -^^ , 

^-.■^—, ... 

QTRIM-EIROMIIIOR 
^r^«^ 

UE 

Solicitador.—Francisco Ccuimarfies (: 
rnconirado no cscriptorio dos advogados drs. 
Vieiíft dü Carvalho c Adelino Montenegro, 
i! era sua residência ã rua do Boa Morte n. 
11. 

íflACHINÂ 
s   %   cy 

Autor Oiayton 
Vende-se uma em perfeito eslailo th- con- 

servação, lia  fabrica  .SaiilO   Aulonio, 
do Riacliueb .S. Paulo. 

l:ii-KO 

Fix a analyse do vinlio da fazenda do 
Treniembõ.. e aclici-o.purissimo, cm sua .snl)-| 
stancia parecido com os vinlios puros e df-1 
licados de líorgonha. S. Paulo, ;t de Abril I 
ih; 1S32.—6'rtiííi'í/í» BoiíJVOíííiPharmaceutlcol 
o Ohiniieo. 1 

lia cinco aniios que' eu e núiiba família 
usamos do vinlió'dã'fazenda do Tremembé, 
que pwtence aòDr. THeodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a digestilo, d:i vigor e força 
e desde que usamos delle, temos gozado per- 
feita saúde, preferindo eu este precioso yi- 
niio a lodos os vinhos.estrangeirose nacio- 
naes. S. Paulo, 5 de Abril de 1883.—■/»?«.! 
Marlin. 

J.J. 
1 ri>|>ieSDntnção da i.miiorlante nomeilia nni 2 letoa, onir 
scriplor XITO n'ASXE, inlilalada 

r limeira 
o nacriplor 

Dasamenlc   Ga.'i'ijila ji.ira  s l)C- 

-VI3VI3CO T03VIC30 
IHi 

■i^' Dr. Carlos BeUencoiivt 
MlíDir.0 F. tniAiniAülíUTICO ,:..-., 

R-lp viiit."romrin-'l"li" bi'lo-iiliosiili.ilnili>cíil!• fi'irii, I'lia, tiuíTia o rasei!! lie.Jnmnjüsamarsas, í n mnlhnr Inniro [ara 
miiiioiíi.imsiiniri-inj.MloliiUliid". lilli> iDiilvr  '   '  "" 

U-jiisiiiilUwíiiiii:i',Miii:.iosi:lc«i™lusi>i-.-^'.'i-,-■-".- : ,";■:,•:.■■". ;..-:-.,..—.....—,. ..   
imi.,ii.)di:iTOi>i(uysi: Iw" r(ii-|iiid!id()«lt;li!tii:,|i;ini os l)i-a.iiiisin>iili'lidiUd'is, iin|«ilcni;lus   ircl'ucii c uslínlidads dü iiuUlici 
lle\íaauo^al^^ll,lllMWilWlri;l)luM■JUllllLM..m^■..limllkllll.■,.iLlL■l^.■v^;Oi^■l■;;llus 
úlk-uu'll'!iiioH-jl;iini;iilcnLiciilfc|«iiic imilfsiiasnurviijaí.        . ,    ,    , 

\si)cs-o.isiiiii;ac.'nVoriiilD|n.'iiii dtiTici fiiíor iijiiduslo vinho.uinlaineiilucoin'O-'iai-oii 
liuiuisilo>   l.ül»e,lriiiii">iSiim['-'i"" Mi iiriiici|iai'> iiluiiiiairâ:-. 
Fm Pci 11!""!"":"■ Mni!r)llii:M.i dn Viclriria H. 

úiiUiísluiifiJÚD^Uuliliacs c |)i'iniiliv^is. A^uu ui'CJo 

dejanmacanl. 

:,!. 

,^'ã & .Andrade vemieni magiiiiicos lerre- 
nos siluiido-í na ;i!;iiueda do Triuiupbo (Cmn- 
pos Elvsios'. entre uma casa om con.strucçiie 
e ocxplendido chalet do dr Murlinhn Prado, 
trala-sü a rua de S. líjuto 59. escripforio 
> (■ 

Cal 
S&& Audrade, vendeaicnl supe- 

rior a 0£I0 rs. o saceu de KO litros 
Incluslvumonte a sacüsi. Xi-ata-se 
á rua do 8. Hento, n. HO, csenpto- 
rio. ^____ ._ 

Terrenos apropriados paru armazéns, Sá 
& Andrade vendem um magnifico lote situa- 
do na rua da Estação.   Trata-se a rua do S. 
Bento 59, cscriptorio. 

Capitães 

A MacUina Paulistansi Ijcnelicía de 200 a üOO arrobas de caftí por dia, o 
faz o serviço de Ventilador de caie em eúco, De.'icascador, Ventilador de cafó limpo e Se- 
parador, ns quacs são combinados numa .só armação e munidos; ;çom todos os conductores 
precisos para a entrada e expedição do cafti—sendo tudo collocadódo maneira a occupar o 
menor espaço possível. 

Pódc sor. assentada em qualquer casa ou telheiro as.soalhado ; tolalnianfe indepen- 
dento das paredes ou tecto do mesmo, eomianto que tenha não iiiehós \üü 20 por ^0 palmos, 
o 18 de altura. ^' 

O eixo de transmissão está collocado .'^obre braquettes de ferro no pé dii mesma arma- 
ção. As bicas dos conductores e caixão para o separador vêem promptos dii fabrica, assim 
dispensando fornecimento de quaesquer madeira.'i on taboas, tanto coiiio serviço de carpin- 
teiros, pelos srs. fazendeiros, e o assenfamenlu consistindo sómoriie na collocação das pe- 
cas nos seus logares. ;■;■■':_ 

ODescascadoró feito sobre osmcsmos principiosque os quo^estãoem uso commum, e 
está collocado em frente ao ventilador ; tem sobre os outros-desçaícadoros vários e im- 
portantes inollioramenfos; ó mais compacto, lendo maior cap acid adej em relaçiüo -ao tama- 
nho, e tem novoapparelho quepermitto, sem abrir a niacliina, 'apertar uiaí.i ou menos o 
café para eliminar quasi totalraenico marinheiro.    No ventiladõr,,>re;iariid(>r esião adop- 

1'ovados pslá exjimíjQcia. ■ ■    '     " tados todos os mellioraracníos e modificações appr 

Em ambas as |ii>fa9. a bpncficihda ilcáçiiipenh:) o papel ili' jii^logiiiiialx. 

.Complul.irá.o oapoótaculo.ft. l»  o ujíjca raprcaeiiíai;ão   da  soberba  cuiiiedia  cm  1  a.í(o,  oriji- 
uai porliiguoK do dis.tinrlo cacrígilor 

ft^xx@'el <X& X-iixxxsi 
e.tprcaaarocQlc Iradii^iida | am a boncliciada, ialíliilada 

-â- 

o papel (io protagonista i doaoiupenliado pela be no 11c ia da, 

Os bilhelca a venda na bilbeleria do thcafro. 
Ã'.í 3 hora*. 

DE 

W' Sfi & Aadrade, Iacunil>em-80 de 
& levaatar capitoe» sol> garsiotla de 
i,'V prédio», nesta cidade, trata-se a 
(|n r«a deS. Ueiito, a. «»* escriptu- 
^■y-       rlo^^ __-_^~——^ 

f, gEQpuBSíímos a lavoura   ^    ' 
$-: Sâ & Andrade acpjtam a ^^.tyy^^a, na. Cí  JJ: 

;*■ levantar imprestíraos' para a..iavi35r«- logO; 
i-^'-.^-r-i • quo fuacciono o Banco di; Çf^^\^o Real, tra- 
U-': ' .:U-«6noo3crÍptorio   com^ij.^j.^.iacgijíua   de S. 

e 
ou outro apoio qualquer.    Está resumido o systcma de corroia3;_í;m 
minimo que possa ser, garantindo ao mesmo tempo a boa funcção^ '/Mios t 
coliocados ao conveniente alcance para facilitar a fiscalisaçilo. çf^dispensar 

a Paulistana é de 4 a 6:'caváÍÍos, -si^ia O 
daitar azeite. 

A força necessária para tocar 

í  maneaes são 
de escadas no 

motor movido 
oor ou por agua. 
■:;ampÍnas,29deMaiode 1883. 

'..'■'.-■: 

/'■>i-i'rA^ 

H 
..-■>.'■ 

g;?#Vr jNunquam non paratus;.: .;y 

Apparelho portalil e   ai»tGmatico do apa. 
'gar incenaílíii por meib d^^ rBagentea;, cbirai- 

COS: 

Fazeudç.di!rÀ"legriariia 

■ , , Participo-lhesqúefendo a 
praílÍ"ém;Sétrin'ÍÍtõ?'^r^'^''*"l° 
TifeBtèza-dtrBéíióHcio do cáfS' " 
seu beneficio é dos mellior 
liadas e do preferencia 

Queiram vv. ss. fazer 
Sou com estima do 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

filo de Jaaxeiro 
Commandante o 1° tenente E. du Prado, 

Seixas 
Sahirá no dia 1 de Julho, ás 5 hoi-as da 

tarde, para 
Cananéa, Ijampe, Paranaguá t 

Antonlua, ^. FranciHoo, Itiijahyi 
n^sterrot Hio-Craade, Pelotitfl, 
í»orto-AIe(;re o Moalovidõo. 

Recebe carga e passageiros. 
NOMA.—Roga-se aos senhores carrega- 

dores, prevenirem aló o dia 25 do corrente, 
qiio quantidade de carga tem da-embarcar. - 

Recebe os conhecimeiitüE até a vespei'a da 
sahida do paquete. 

Trata-se com o agente 
Jfoãa A» Pereira <los Santos 

Rua 28 de Setembro n. 25 {antiga rua 
Septentrional) 

 SAKTOS  

Fazenda a venda 
Sá & Andrade tora a incuraboncia de- ven- 

der uma fazenda de cultura do cafó e outros 
géneros, em b6as condiçíies em qualidade e 
preço, com escravos ou sem ello.í; par.i me- 
lhores esclarecimentos quem pretender diri. 
ja-se ao escriptorio commercial a rua do S. 
Beiíío, 59. -) 

"m^mM^^^^â 

tmim 
Bom   Emprego de Capital 
Vendc-sc uma casa sita na ladeira do La- 

va-pôs dosla ^cidade n. 15, nova e bem 
coiístruida com boas - acommoçiaçCícs parafa-. 
milia ebom (lujntal.fNao se duvida .vender a 
prazo para pesiia garantida, também so faà. 
qualquer troca,(^ 

Pura tratar com o propriotario. 
José Horlencio da Cosia Resende, 

Escravo fugido ; 

I[1Q$000 ás gFSttiâcAção 
Fugiu ha seis laozes da fazenda de.-Pira- 

tuba, inunicipio do Una o escravo Joitoi per- 
tencente a sra. d. Antónia..Joaquina de Mo- 
raes Rosü. cujos signaes suo os seguinte» :v20 
annosdo idade, pardo, alio, corpo cspijaUj), 
cabollos caiMpinha, imberbe, dentes brancÃs 
c espontados, falia grossa o páusad,ii'^,:péd 
grandes, e chatos ;'1OVOH roupa fina C cliiípòo 
preto de lebre. Monls bera .ã eavalto e ó'boÍ/n 
copeiro. ''. 

Quem o apprehonder e entregar era^S. 
Paulo ao capitão Lúcio Vieira Pinto, o«-ii,a 
fazenda da Campina ao abaixo assignado re- 
ceberá a gratificação a cima. ".í-í 

■Manoel Francisco da Rosa Passos-^ 

Coionia Italiana 
Si fa noto agl'Italiani, che le liste per 

delle offorte per la com- 
Gnribaldi,   irovunsi 

:,!;.- 

mi' 

pi'63Sy 

^ 

-i-íV: -■       Os resultados obtidos na Europa e nos Es-   . 
'■-■'■ tados-Unidos durante os  últimos dez annos 
- - proviso este apparoUio ser 

W^k-■ y^t-h VwÁt eificaa conascido 
^■A-yí -■ i^axà. o preparar nilo requer pratica pro-via. 

'    Uma vez preparado, conserva-se prompto 
tiara U30 iramediato por mais de 

VISTE AKUOS 
CINCO SEGUNDOS 

sáo Buficientps para o   fazer fnnccíonar. 

Estes Bpparolhos são inoito recoramohda- 
dos paraediflcios pnblicos, theatres, Iioteia, 
ÍKrejas etc, e muito especialmente para fa- 
zendas e legares ondo n3o Ua recursos promp- 
tós para evitar 

Incêndios 

serem o uso que convier desta.;/^l'- -M^I^J^-^XU '. 
vv. ss, . -hé}.';3c4.'t^í^í---^51 '•■: ■'■■ 

1'ERREIBA- 
íriado, 
DÓS Ri;ís 

SEGUNDA 
^ .'■■'■■■■:ySÍ"V-~--.'''^/: .■ 

í,  l;    dc-áaneiro 
■■^;.^j-;.;;.,;^ .!><./■', ^ -/-,■;: /,;-.v :/■■;;■.- .. '---■■>■ ' 

;, ;,pe ordem da dirocloria>.dustií- companhia 
convido aos srs, acçionistasáreunirein-.iie-em 
assembléa geral no dia 2 do proximo .mcí: do 
Julho, ás II lioras da inanhü no' oscrtptorio 
da estação do Norte, Braz, desta cidade, afim 
de tomarem conhecimento do parecer da 
coramissito de exame do contas sobro o ba- 
lanço ultimamente apresentado pela director 
ria. ^; -:, 

S. Paulo, 5do Junho do 18f!2.    ' 
"~ ■     ■ -..  ^í'.J- M. dcSainp/iio. 

Servindo de secretario. 

■Êxraa. 

•K. 

S^ 

A nwlido de  alguns negociantes,  a 
rc olvcu  adiar  a extracção i]á 

commissSo'daf'lolerias do Ypiran- 
ij' pnmcira  serie' d'eata loteria para  o.dia icrié' d'eat'a loteria para  o dia 

lÈi fT. jaS H T -V-EJ-XJÍ 
. I^JS. T3!ije,'7 lie Juníio de Í882. 

.0 a^iparelho a vista 
■ agêntôsPErcyiupton. 

'  AteiFergosoon engonhei 
: >ü n. 18^S. Paiilo 

le sotioscri-íioni 
niemorazione di 
i signori: ' 

1° Francesco .Antonio Barrn, 
2° Cojistanie'Díí Bianco. 
lí" Euzeijio Camba. 
4° Püuípco Scnvero. 
5° Luigi Inverniízi, ' ~- 
C° Pollene Roíiadeni o ,     .   ■ 
"1° Raffacle de Luiia. (Karmacia Centrale) 

11 Vice-Segretariü. 
;-i.';í.r..',>íij;.;>"'. ,;■, ;':^:r.'/'-   ■^.;'^y.- Quirino 

y-i^^ 

A'.:vo;;a(Io 

[eú Jissíriata do CarBio:C!iníra 
A - ■■■'■-«-'    "■■"■■■ "^" .""■■■■ 

CoDegio   Morton   ..: 
RUA DA CONSOLAÇÃO—S. PAUtÓ' 

As aulas, luiitudo curso primário romo 
dosecundiirio, alHÍr-ae-lião,   no dia 1° de 
Julho. 

S.Paulo, 15 tlf Junlioilel882. 
■) G._Nash Morion 

Pôde ser procurado à. toda a hora cm sim 
casa—Ruado Bom Retli-o ii. 3^-^ 
onde também se achariEo as suas - pilnlas 'de 
constipação. Nso vai a fttzer]risitss. 

'■;Ef,* m 
Dr. Silveira Cintra 

MEDICO,      OP£[IADDR     B       PARTEIRO 

.A.333.£>£tXTO        - 

A Companhia de Seguros: 
contrà Fogo 

TlieXiòndon dt liuucashlre.Iilre^ 
Insurance  Company 

Capital: .       ■    Libras esterlinas 2.000,000 
Fíindo do reserva   » > 246,000 

Segura contra risco dó incêndios nas mais   "j     • 
favoráveis condições sobro Café e-quaesquer •,?■ 
outras mercadorias depositadas emarmazon»   S- 
de Silo Paulo ou de Santos ,:.; i0^ \;^:^ 

Para mais.inforiiiaç3es trata-se con» ^ií-t.^^li&i-A; 
^■■:--' Joha Bradshaw & tS.-mB^Mi^y^^ 

Tjp. do «Correio Pauliatano» 

':-MÉM.:^ ...   :-:àíd^Í^^&.:Â^f^é^'\. Jê^ 


